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PLANO DE CARREIRA DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
PROGRAMAS DAS PROVAS 

CARGOS DE ENSINO SUPERIOR 
 
 
ANALISTA DE SAÚDE I — MÉDICO CLÍNICO GERAL 
 
CONHECIMENTOS GERAIS EM SAÚDE PÚBLICA 
 
1 O processo saúde-doença (historicidade e conceitos) 
2 Modelos assistenciais em saúde 
3 A Reforma Sanitária brasileira 
4 SUS:  Atribuições, Doutrinas e Competências 
5 Legislação e Saúde: Constituição Federal, Lei 8080 e 8142/90. Normas 

complementares. 
6 Gestão em Saúde 
7 Epidemiologia: Conceitos, usos e principais indicadores 
8 Modelos de estudo da causalidade das doenças 
9 Demografia 
10 Classificação Internacional de Doenças: histórico, conceitos e utilização 
11 Sistemas de Informações em Saúde 
12 Vigilância em saúde 
13 Doenças infecciosas de interesse para a saúde pública 
14 Doenças crônico-degenerativas de maior interesse para a saúde pública 
15 Doenças emergentes e reemergentes 
16 Saúde Ambiental, Saúde Ocupacional e a Vigilância Sanitária 
17 Estratégia e Programa de Saúde da Família. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ALMEIDA, FILHO, Naomar & ROUQUAYROL, Maria Zélia. Introdução a Epidemiologia 
Moderna, 2ª edição. Belo Horizonte, Salvador e Rio de Janeiro, COOPMED-APCE-
ABRASCO, 1992 . 
MEDRONHO, Roberto A. et al. Epidemiologia. São Paulo. Editora Atheneu. 2003. 493 p. 
MENDES, Eugênio V. Os grandes dilemas do SUS: tomo I. Salvador. Casa da 
Qualidade Editora. 2001. 144 p. 
MENDES, Eugênio V. Os grandes dilemas do SUS: tomo II. Salvador. Casa da 
Qualidade Editora. 2001. 176 p. 
PAIM, J. S. Saúde, política e reforma sanitária. Salvador. ISC. 2002. 448 p. 
PEREIRA, Maurício G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro. Guanabara 
Koogan. 1995. 
ROUQUAYROL, Maria Zélia, Almeida Filho, Naomar. Epidemiologia & Saúde. 6ª edição. 
Rio de Janeiro, MEDSI, 2003. 708 p. 
TEIXEIRA, Carmen F. (org.) Promoção e Vigilância da Saúde. Salvador. ISC-CEPS. 
2002. 128 p. 
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Brasil. Fundação Nacional de Saúde.Vigilância ambiental em saúde/Fundação Nacional 
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Brasil. MS/Secretaria de Vigilância em Saúde-. Vigilância em Saúde no SUS - 
Fortalecendo a capacidade de resposta aos velhos e novos desafios – Brasília: SVS/MS, 
2006, 228 p. <http://dtr2004.saude.gov.br/dab/atencaobasica.php> 
Brasil. Centro Colaborador da OMS para a Classificação de Doenças em Português. 
Faculdade de Saúde Pública da Universidade de São Paulo/Organização Mundial de 
Saúde/Organização Pan-Americana de Saúde. Décima Revisão da Classificação 
Internacional de Doenças e de Problemas Relacionados a Saúde. São Paulo:1993. 
<http://www.datasus.gov.br/cid10/webhelp/cid10.htm> 
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
1 Insuficiência Coronariana 
2 Hipertensão Arterial 
3 Insuficiência Cardíaca 
4 Arritmia Cardíaca 
5 Choque 
6 Asma Brônquica 
7 Insuficiência Respiratória 
8 Doença Pulmonar Obstrutiva 
9 Tromboembolismo Venoso 
10 Distúrbios Hidroeletrolíticos 
11 Distúrbios Ácido-Básicos 
12 Reanimação Cardiopulmonar 
13 Trauma 
14 Urgências em Neurologia 
15 Farmacologia Aplicada às Urgências 
16 Fisiologia Cardiopulmonar 
17 Reposição Volêmica  e Sanguínea 
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18 Procedimentos Básicos nas Urgências 
19 Transporte Médico em Urgências 
20 Noções básicas sobre Doação de Órgãos 
21 Acidentes com Animais Peçonhentos 
22 Insuficiência Renal 
23 Urgências em Psiquiatria 
24 Infecções Comunitárias 
25 Antibioticoterapia 
26 Epidemiologia das Doenças Infecciosas 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 
Cecil – Textbook Of Medicine – Goldman / Alsielo 22 Ed. Saunders 
Nobel, Elias – Condutas No Paciente Grave. 

 
 
CONHECIMENTOS GERAIS EM SAÚDE PÚBLICA -  PROVA COMUM A TODOS OS 
CARGOS/FUNÇÕES DE NÍVEL SUPERIOR 
 
1 O processo saúde-doença (historicidade e conceitos). 
2 Modelos assistenciais em saúde. 
3 A Reforma Sanitária brasileira. 
4 Objetivos do SUS. Atribuições, Doutrinas e Competências. 
5 Legislação e Saúde: Constituição Federal, Lei 8080 e 8142/90. Normas 

complementares. 
6 Gestão em Saúde. 
7 Epidemiologia: Conceitos, usos e principais indicadores. 
8 Modelos de estudo da causalidade das doenças. 
9 Demografia. 
10 Classificação Internacional de Doenças: histórico, conceitos e utilização. 
11 Sistemas de Informações em Saúde. 
12 Vigilância em saúde. 
13 Doenças infecciosas de interesse para a saúde pública. 
14 Doenças crônico-degenerativas de maior interesse para a saúde pública. 
15 Doenças emergentes e reemergentes. 
16 Saúde Ambiental, Saúde Ocupacional e a Vigilância Sanitária. 
17 Estratégia e Programa de Saúde da Família. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ALMEIDA, FILHO, Naomar & ROUQUAYROL, Maria Zélia. Introdução a Epidemiologia 
Moderna, 2ª edição. Belo Horizonte, Salvador e Rio de Janeiro, COOPMED-APCE-
ABRASCO, 1992 . 
MEDRONHO, Roberto A. et al. Epidemiologia. São Paulo. Editora Atheneu. 2003. 493 p. 
MENDES, Eugênio V. Os grandes dilemas do SUS: tomo I. Salvador. Casa da 
Qualidade Editora. 2001. 144 p. 
MENDES, Eugênio V. Os grandes dilemas do SUS: tomo II. Salvador. Casa da 
Qualidade Editora. 2001. 176 p. 
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PAIM, J. S. Saúde, política e reforma sanitária. Salvador. ISC. 2002. 448 p. 
PEREIRA, Maurício G. Epidemiologia: teoria e prática. Rio de Janeiro. Guanabara 
Koogan. 1995. 
ROUQUAYROL, Maria Zélia, Almeida Filho, Naomar. Epidemiologia & Saúde. 6ª edição. 
Rio de Janeiro, MEDSI, 2003. 708 p. 
TEIXEIRA, Carmen F. (org.) Promoção e Vigilância da Saúde. Salvador. ISC-CEPS. 
2002. 128 p. 
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2007.<http://www.conass.com.br/admin/arquivos/gestao.pdf> 
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saúde no Brasil: conceitos e aplicações / Brasília: Organização Pan-Americana da Saúde, 
2002.299 p. : il. <http://tabnet.datasus.gov.br/cgi/idb2005/public.htm>  
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http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/manual_sinvas.pdf> 
Brasil. MS/Secretaria de Vigilância em Saúde-. Vigilância em Saúde no SUS - 
Fortalecendo a capacidade de resposta aos velhos e novos desafios – Brasília: SVS/MS, 
2006, 228 p. <http://dtr2004.saude.gov.br/dab/atencaobasica.php> 
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ANALISTA DE SAÚDE I — MÉDICO – PROVA COMUM A TODAS AS 
ESPECIALIDADES EXCETO CLÍNICO GERAL 

 
CLÍNICA GERAL 
 
1 Insuficiência Coronariana 
2 Hipertensão Arterial 
3 Insuficiência Cardíaca 
4 Arritmia Cardíaca 
5 Choque 
6 Asma Brônquica 
7 Insuficiência Respiratória 
8 Doença Pulmonar Obstrutiva 
9 Tromboembolismo Venoso 
10 Distúrbios Hidroeletrolíticos 
11 Distúrbios Ácido-Básicos 
12 Reanimação Cardiopulmonar 
13 Trauma 
14 Urgências em Neurologia 
15 Farmacologia Aplicada às Urgências 
16 Fisiologia Cardiopulmonar 
17 Reposição Volêmica  e Sanguínea 
18 Procedimentos Básicos nas Urgências 
19 Transporte Médico em Urgências 
20 Noções Básicas sobre Doação De Órgãos 
21 Acidentes com Animais Peçonhentos 
22 Insuficiência Renal 
23 Urgências em Psiquiatria 
24 Infecções Comunitárias 
25 Antibioticoterapia 
26 Epidemiologia das Doenças Infecciosas 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 
Cecil – Textbook Of Medicine – Goldman / Alsielo 22 Ed. Saunders 
Nobel, Elias – Condutas No Paciente Grave 
 
 
CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 
 
CARGO: ANALISTA DE SAÚDE I  
 
FUNÇÃO: MÉDICO CARDIOLOGISTA 
 
1  Hipertensão arterial 
2  Insuficiência cardíaca 
3  Doença de Chagas 
4  Insuficiência coronária aguda e crônica 
5  Aterosclerose 
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6  Valvopatias 
7  Doença reumática 
8  Diagnóstico e tratamento de arritmias cardíacas 
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
PORTO, Celmo Celeno. Doenças do Coração - Prevenção e Tratamento. 2ª Edição, 
Guanabara Koogan, 2005. 
NOBRE, Fernando / Carlos V. Serrano Jr. Tratado de Cardiologia – SOCESP. 1ª Edição, 
Ed. Marrole, 2005. 
Braunwald´s Heart Disease: a textbook of Cardiovascular Disease e Braunwald. 
Philadelphia, Pa:WB Elsevier Saunders Co, 7º Edição, 2005. 
 
FUNÇÃO: MÉDICO DERMATOLOGISTA 
1 Micoses superficiais 
2 Piodermites 
3 Dermatoviroses 
4 Dermatozoonoses 
5 Dermatite de contato 
6 Dermatite atópica 
7 Dermatite seborréica 
8 Hanseníase 
9 Acne 
10 Vitiligo 
11 Tumores cutâneos malignos – CBC, CEC, Melanoma 
12 Lesões cutâneas pré-malignas 
13 Farmacodermia 
14 Pênfigo foliáceo 
15 Pênfigo vulgar 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AZULAY RD, AZULAY DR. Dermatologia. Rio de Janeiro: Guanabra-Koogan, 2004. 
FITZPATRICK TB, JOHNSON RA, WOLFF K. Dermatology in general medicine. New 
York: McGraw-Hill, 2001. 
SAMPAIO SAP, RIVITTI EA. Dermatologia. São Paulo:, 2001. 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO ENDOCRINOLOGISTA 
1 Hipófise Anterior 
1.1 Tumores de hipófise 
1.2 Acromegalia 
1.3 Hiperprolactinemia 
1.4 Panhipopituitarismo 
2 Hipófise posterior 
2.1 Diabetes Insipidus 
2.2 Síndrome de secreção inapropriada de ADH 
3 Síndrome Metabólica 
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4 Diabetes Mellitus 
4.1 Epidemiologia, classificação e diagnóstico 
4.2 Tratamento 
4.3 Complicações agudas 
4.4 Complicações crônicas 
5 Dislipidemia 
6 Tireóide 
6.1 Bócio Endêmico 
6.2 Doença nodular da trireóide 
6.3 Câncer de tireóide 
6.4 Tireoidites 
6.5 Hipertireoidismo 
6.6 Hipotireoidismo 
7 Córtex adrenal 
7.1 Insuficiência adrenal 
7.2 Síndrome de Cushing 
7.3 Tumores de adrenal 
7.4 Hiperplasia adrenal congênita 
8 Medula adrenal 
8.1 Feocromocitoma 
9 Gônadas 
9.1 Hipogonadismo masculino e feminino 
9.2 Retardo puberal 
9.3 Puberdade precoce 
9.4 Genitália ambígua 
9.5 Hirsutismo 
9.6 Síndrome de ovários policísticos 
10 Miscelanea: baixa estatura, hipoglicemia, neoplasia endócrina múltipla, síndrome   

poliglandular autoimune. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Williams. Textbook of Endocrinology. 9 th edition. Editora Saunders, 1998. 
VILAR, Lúcio. Endocrinologia Clínica, 3ª edição. Rio de Janeiro: Editora Guanabara 
Koogan, 2006. 
LYRA, Ruy e CAVALCANTI, Ney. Diabetes Mellitus, 1ª edição. Rio de Janeiro: Editora 
Diagraphic, 2006. 
Periódicos: 
Arquivos Brasileiros de Endocrinologia 
Journal Clinical Endocrinology and Metabolism 
New England Journal of Medicine 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO GASTROENTEROLOGISTA 
1 Doença do Refluxo Gastro-Esofágico 
2 Alterações da Motilidade do Esôfago: Diagnóstico e Tratamento 
3 Neoplasia do Esôfago 
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4 Gastrites 
5 Lesões Gastro-Intestinais Induzidas por Antiinflamatórios não Esteróides 
6 Úlcera Péptica 
7 Helicobacter  Pylori e Afecções Associadas  
8 Neoplasias Gástricas 
9 Diarréias Agudas e Crônicas 
10 Síndrome de Má Absorção 
11 Câncer Colo-Retal 
12 Retocolite Ulcerativa  
13 Doença de Crohn 
14 Colite Isquêmica 
15 Pancreatite Aguda 
16 Pancreatite Crônica 
17 Tumores do Pâncreas 
18 Diagnóstico Diferencial das Icterícias 
19 Colestase 
20 Hepatites Agudas Virais 
21 Hepatites Crônicas Virais 
22 Hepatite Auto-Imune 
23 Cirrose Hepática 
24 Doenças Hepáticas Metabólicas 
25 Esteatose e Esteato-Hepatite não Alcoólicas 
26 Tumores do Fígado 
27 Fígado e Gravidez 
28 Transplante Hepático 
29 Malignos das Vias Biliares Extra-Hepáticas 
30 Manifestações Digestivas da Síndrome de Imunodeficiência Adquirida 
31 Doença de Chagas e Aparelho Digestivo 
32 Mansônica 
33 Doenças Funcionais do Aparelho Digestivo 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Condutas em Gastroenterologia - Federação Brasileira de Gastroenterologia 1ª ed de 
2004. 
2º Consenso Brasileiro de Doença do Refluxo Gastroesofágico. 
2º Consenso Brasileiro de Hepatites Virais B e C. 
Endoscopia Digestiva – Sociedade Brasileira de Endoscopia Digestiva – 3ª Ed 2004. 
MATTOS, A. A. & DANTAS, W. Compêndio de Hepatologia – 2ª ed; 2001. 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO GASTROPEDIATRA 
1 Doença do Refluxo Gastroesofágica 
2 Doença péptica 
3 Dor abdominal Recorrente 
4 Diarréia Aguda 
5 Diarréia Crônica e Síndrome de Má-absorção 
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6 Parasitoses Intestinais 
7 Doença Inflamatória Intestinal 
8 Aleitamento Materno 
9 Alergia a proteína alimentar 
10 Constipação Intestinal Crônica 
11 Baixa Estatura 
12 Pancreatite Aguda e Crônica 
13 Obesidade 
14 Hemorragia Digestiva Alta 
15 Hemorragia Digestiva Baixa 
16 Ingestão de corpos estranhos 
17 Ingestão de soda Cáustica 
18 Colestase Neonatal 
19 Hepatite Viral Aguda 
20 Hepatites Crônicas 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
 
FERREIRA, CT,et al. Gastroenterologia e Hepatologia Pediátrica –Diagnostico e 
Tratamento, Editora Medsi,2003. 
SILVA, LR. Urgências Clínicas e Cirúrgicas em Gastroenterologia e Hepatologia 
Pediátricas, volume 1 e 2, Editora Medsi 2004. 
 
FUNÇÃO: MÉDICO GERIATRA 

 
1 Conhecimentos Geriátricos e Gerontológicos  Básicos 
1.1  Envelhecimento populacional brasileiro 
1.2 Aspectos biológicos e fisiológicos do envelhecimento 
1.3 Aterosclerose e fatores de risco cardiovasculares 
1.4 Particularidades do exame clínico do idoso 
1.5 Instrumentos de avaliação funcional e cognitiva 
1.6 Princípios de reabilitação 
1.7 Princípios para a atuação em equipe multidisciplinar 
1.8 Maus-tratos  
1.9 Imunizações 
1.10 Nutrição 
1.11 Cuidados paliativos ao final da vida 
2 Síndrome Geriátricas 
2.1 Déficit cognitivo e  demências  
2.2 Delirium  
2.3 Depressão e ansiedade 
2.4 Instabilidade postural e quedas 
2.5 Imobilidade e úlceras de pressão 
2.6 Incontinência urinária e fecal 
2.7 Latrogenia e farmacologia em Geriatria  
2.8 Síndrome do Idoso Frágil/Fragilidade 
3 Doenças mais Prevalentes na População Geriátrica (Será dada ênfase nas 

particularidades da apresentação clínica e do tratamento  das doenças nos idosos)  
3.1 Hipertensão arterial sistêmica  
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3.2 Insuficiência Cardíaca 
3.3 Doença arterial coronária  
3.4 Doença arterial periférica 
3.5 Isquemia Mesentérica, Colite Isquêmica 
3.6 Doenças da carótida 
3.7 Hipotensão arterial 
3.8 Síncope 
3.9 Acidente vascular cerebral isquêmico e hemorrágico 
3.10 Trombose Venosa Profunda e Embolia Pulmonar 
3.11 Síndromes parkinsonianas, Tremor essencial, Doença de Parkinson  
3.12 Pneumonias  
3.13 Doença Pulmonar  Obstrutiva Crônica  
3.14 Tuberculose 
3.15 Doença do Refluxo Gastroesofágico 
3.16 Gastrites e Úlceras  
3.17 Doença diverticular  dos cólons 
3.18 Hiperplasia prostática 
3.19 Infecção urinária 
3.20 Insuficiência renal 
3.21 Osteoporose 
3.22 Artrite reumatóide 
3.23 Doença de Paget 
3.24 Gota 
3.25 Diabetes mellitus  
3.26 Hipo e Hipertiroidismo 
3.27 Hiperparatiroidismo  
3.28 Anemias 
3.29 Mieloma múltiplo  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
FREITAS, E.V.; Py, L.; Neri, A. L.; Cançado, F. A. X.C.; Gorzoni, M.L. ; Doll, J. Tratado de 
Geriatria e Gerontologia. 2ª. Edição. Editora Guanabara Koogan, 2006.  
GUIMARÃES, R.M. & Cunha, U.G.V. 2ª. Edição Sinais e Sintomas em Geriatria. Editora 
Atheneu, 2004.  
CARVALHO Filho, E. T. & Papaléo Netto, M. Geriatria - Fundamentos Clínica e 
Terapêutica. 2ª. Edição. Editora Atheneu, 2005. 
LIBERMAN, A.; Freitas, E. V.; Savioli Neto, F. & Taddei, C.F.G.Tratamento e 
Diagnóstico em Cardiologia Geriátrica . Editora Manole, 2005.  
COSTA, E.F.A.; Porto, C.C.; Almeida,  J.C.; Cipullo, J.P.;  Martin, J. F. V.Semiologia 
Médica. Porto, C.C.  - Semiologia do Idoso.  Cap. 9. pp. 154-183.   5ª. Edição. Editora 
Gunabara Koogan, 2005 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO GINECOLOGISTA/OBSTETRA 
1 Ginecologia 
1.1 Câncer ginecológico 
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1.2 Doenças sexualmente transmissíveis 
1.3 Planejamento familiar 
1.4 Climatério 
1.5 Doenças benignas da mama 
1.6 Câncer de Mama 
1.7 Adolescência 
1.8 Distúrbios endócrinos 
1.9 Infertilidade conjugal 
1.10 Hemorragias uterinas disfuncionais 
1.11 Osteoporose 
1.12 Leucorréias 
1.13 Incontinência urinária, prolapso e distúrbios do assoalho pélvico. 
1.14 Endometriose 
1.15 Amenorréia 
1.16 Dor pélvica e dismenorréia 
1.17 Noções de sexualidade humana 
1.18 Violência sexual. 
1.19 Noções de ginecologia baseada em evidências 
2 Obstetrícia 
2.1  Assistência ao pré-natal normal 
2.2 Gestação de alto risco 
2.3 Hemorragias da 1º metade da gestação 
2.4 Hemorragias da 2ª metade da gestação 
2.5 Profilaxia, diagnóstico e tratamento das doenças sexualmente transmissíveis na 

gestação 
2.6 Assistencia ao parto e tocurgia 
2.7 Aleitamento materno 
2.8 Diabetes e hipertensão na gravidez 
2.9 Intercorrências clínicas e cirurgicas no ciclo grávido-puerperal 
2.10 Mortalidade materna 
2.11 Medicina Fetal 
2.12 Aspectos médico-legais e éticos em obstetrícia 
2.13 Sofrimento fetal agudo 
2.14 Restrição do crescimento fetal 
2.15 Gravidez prolongada 
2.16 Parto prematuro 
2.17 Hiperemese gravídica 
2.18 Noções de obstetrícia baseada em evidência  
 

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Gestação de alto risco – Manual técnico. Ministério da saúde, 3ª. Ed., 2000. 
Prevenção do câncer do colo uterino. Profissionais de saúde. Manual técnico. 
Ministério da Saúde, 2002. 
Assistência pré-natal. Manual técnico. Ministério da Saúde, 2000. 
Urgências e emergências maternas. Guia para diagnóstico e conduta em situações de 
risco de morte materna. Ministério da Saúde. FEBRASGO, 2000. 
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Parto, aborto e Puerpério. Assistência humanizada à mulher. Ministério da Saúde, 2001. 
Assistencia ao Parto Normal: um guia prático. Organização mundial de saúde, 
Genebra, 1996. Impresso e distribuido no Brasil pelo Ministério da Saúde. 
REZENDE, Jorge de. Obstetrícia. 9ª Ed., Guanabara Koogan, 2002. 
NOVAK. Tratado de Ginecologia. 12ª Ed., Ed. Guanabara Koogan, 1998. 
Anticoncepção. Manual de orientação. FEBRASGO. 2004. 
Climatério. Manual de Orientação. FEBRASGO. 2004. 
DST / AIDS. Manual de Orientação. FEBRASGO. 2004. 
Diabetes e Hipertensão na gravidez. Manual de Orientação. FEBRASGO. 2004. 
Ginecologia endócrina. Manual de Orientação. FEBRASGO. 1996. 
Saúde da Adolescente. Manual de Orientação. FEBRASGO. 2001. 
Infertilidade conjugal. Manual de Orientação. FEBRASGO. 1997. 
Assistência pré-natal. Manual de Orientação. FEBRASGO. 2000. 
Aleitamento materno. Manual de Orientação. FEBRASGO. 2006. 
Violência sexual. Manual de Orientação. FEBRASGO. 2004. 
SACKETT, D L & Cols. Medicina Baseada em Evidencias. Prática e Ensino.Artmed 
Editora SA, 2ª. Ed, 2003 (trad). 
Projeto Diretrizes. Associação Médica Brasileira, Conselho Federal de Medicina. Janete, 
FB (coordenadores). 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO INFECTOLOGISTA 
1 Antibióticos e quimioterapicos 
2 Antibioticoterapia e uso racional de antibióticos e quimioterapicos 
3 Antifúngicos 
4 Antivirais  
5 Arboviroses 
6 Bartonelose 
7 Doenças Emergentes e reemergentes  
8 Doenças Imunopeveniveis 
9 Doenças Infecciosas do Trato Respiratório Superior e Inferior 
10 Doenças por espiroquetas 
11 Doenças Virais 
12 Ectoparasitoses 
13 Hanseníase 
14 Helmintíases 
15 Hepatites infecciosas 
16 Imunobiológicos 
17 Infecção Gastrintestinal 
18 Infecção HIV e AIDS 
19 Infecções articulares e ósseas 
20 Infecções Cardiovasculares 
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21 Infecções de pele e Tecidos Moles 
22 Infecções do Sistema Nervoso Central 
23 Infecções dos órgãos reprodutivos e Sexualmente Transmissíveis 
24 Infecções por Chlamydia 
25 Infecções por Micoplasma 
26 Micobacterioses 
27 Micoses subcutâneas e profundas 
28 Normas de biosseguranca  
29 Parasitoses intestinais 
30 Prevenção e controle de Infecção Hospitalar 
31 Protozooses 
32 Ricketsioses 
33 Sepse e choque séptico 
34 Tuberculose 
35 Zoonoses 
 
 
SUGESTOES BIBLIOGRÁFICAS 
BRASIL. MINISTERIO DA SAUDE. Guia de bolso. Brasilia-DF, 5ª ed. Ampliada. 2005, 
320 p. 2004. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE.  Aconselhamento em DST, HIV e Aids. 
Diretrizes e procedimentos básicos., 4ª ed, Brasília-DF, 2000, 25p. 
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE.  SECRETARIA DE VIGILANCIA EM SAÚDE. 
Implicações éticas do diagnóstico e da triagem sorológica do HIV. Série 
legislação, n. 2, Brasília-DF, 2004, 64p.  
BRASIL. MINISTÉRIO DA SAÚDE. Manual de controle das Doenças Sexualmente 
Transmissíveis. Brasília, 2006.  
GUIMARÃES, J.; PEREIRA, L.I.A (orgs). Manual Prático de Doenças 
Transmissíveis, 2004. 
MANDELL, G.L.: BENNETT, J.E.: DOLIN, R. Principles and Pratics of Infectious 
Diseases. 6ed., Ed. Sarvier-EUA, 2005. 
PASSOS, Mauro Romero Leal. Deessetologia. DST 5. 5ª ed. Ed. Cultura Médica, Rio 
de Janeiro-RJ, 2005, 1078p. 
SCHECHTER, M; MARANGONI, D. Doenças infecciosas – Conduta diagnóstico e 
terapêutica, 3ed, Guanabara Koogan, 1998.  
TAVARES, Walter. Antibióticos e quimioterápicos para o clínico, 3ª ed., Ed. 
Atheneu - São Paulo-SP, 2006, 585p. 
VERONESI, R; FOCACCIA, R. Tratado de Infectologia, 2 ed. , Ed. Ateneu-SP, 2004. 
CONSENSO: Recomendações para Terapia Anti-Retroviral em Adultos e Adolescentes 
Infectados pelo HIV – 2006. 
Sítios: 
Secretaria de vigilância em saúde: http://dtr2001.saude.gov.br/svs/ 
DST/Aids: http://www.aids.gov.br/ 
Funasa: www.funasa.gov.br 
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Freemedicaljournals: http://www.freemedicaljournals.com 
Pub Med: http://www.ncbi.nlm.nih.gov/ 
Bireme: http://www.bireme.br/ 
Consensos: http://www.consensos.hpg.ig.com.br/ 
Ministério da saúde do Brasil: http://portal.saude.gov.br/saude/ 
World Health Organization: http://www.who.int/en/ 
Center of Disease Control (CDC – Atlanta, Geórgia, USA): http://www.cdc.gov 
Advisory Committee on Immunization Practices: http://www.cdc.gov/nip/publications/ACIP-
list.htm 
Sociedade Brasileira de Infectologia: http://www.sbinfecto.org.br 
Ministério da Saúde. Guia para controle da Hanseníase: 
http://www.sauderj.gov.br/hanseniase/documentos/guia_de_hanseniase.pdf 
Sociedade Brasileira de DST: www.dstbrasil.org.br 
Sociedade Brasileira de Medicina Tropical: www.sbmt.org.br 
Conselho Federal de Medicina: www.portalmedico.org.br 
Sociedade Brasileira de Imunizações: http://www.sbim.org.br/ 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO INTERVENCIONISTA / REGULADOR 
1 Atendimento Pré-Hospitalar e Hospitalar do Politraumatizado: identificação das 

prioridades terapêuticas. Epidemiologia do trauma. Histórias do trauma. Avaliação 
do coma. 

2 Fundamentos básicos: mediadores humorais, resposta celular e alterações 
metabólicas no trauma, hipovolemia e sepsis. Considerações farmacológicas no 
choque. 

3 Choque hipovolêmico e ressucitação hidroeletrolítica. 
4 Transfusão de sangue no trauma. Alteração da coagulação. Falência metabólica. 
5 Prevenção do trauma. 
6 Cinemática do trauma. 
7 Primeiro atendimento: ABCDE do trauma. 
8 Manejo das vias aéreas no paciente politraumatizado. 
9 Trauma torácico. 
10 Trauma abdominal. 
11 Trauma crânio – encefálico. 
12 Trauma de coluna. 
13 Trauma músculo – esquelético. 
14 Agentes físicos – químicos e trauma. 
15 Trauma na criança. 
16 Trauma no idoso. 
17 Trauma com múltiplas vítimas: triagem e prioridade de atendimento e transporte. 
18 Gravidez e trauma. 
19 Trauma de face e pescoço. 
20 Trauma de pelve. 
21 Distúrbios metabólicos e Atendimento Pré-Hospitalar: diabete mélito, distúrbios 

acido-básicos, doenças da tireóide. 
22 Doenças do sistema digestivo e Atendimento Pré-Hospitalar: sintomas mais 

comuns, doenças do esôfago, hemorragia digestiva, doença péptica, pancreatite 
aguda e crônica, doenças biliares, hepatites e neoplasias. 
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23 Doenças cardiovasculares e atendimento Pré-Hospitalar: sintomas mais comuns, 
insuficiência cardíaca, arritmias, cardiopatia isquêmica, hipertensão arterial 
sistêmica. 

24 Doenças respiratórias e Atendimento Pré-Hospitalar: infecção respiratória, asma 
brônquica, DBPOC, insuficiência respiratória, carcinoma brôquico, tuberculose. 

25 Doenças do sistema urinário e Atendimento Pré-Hospitalar: infecção urinária, 
insuficiência renal aguda e crônica, litíase Reno - ureteral. 

26 Doenças neurológicas e Atendimento Pré-Hospitalar: acidente vascular cerebral, 
miningoencefalite, demência, coma – Escala de Glasgow. 

27 Doenças psiquiátricas e Atendimento Pré-Hospitalar: depressão, ansiedade, 
dependências químicas. 

28 A regulação médica das urgências e emergências: atribuições da regulação 
médica das urgências e emergências – técnicas e gestoras. 

29 Atendimento Pré-Hospitalar Fixo: as urgências e emergências e a atenção 
primária à saúde e o Programa de Saúde da Família; unidades não hospitalares 
de atendimento às urgências e emergências. 

30 Atendimento Pré-Hospitalar Móvel: definições e regulamentação atual. 
31 Definição dos veículos de Atendimento Pré-Hospitalar Móvel.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
PHTLS – fourth edition, Editora Mosby, inc – 1999. 
ATLS – 6ª edição, American College of Surgeons, 1999. 
FREIRE, Evandro e Cols .Trauma – A Doença dos Séculos. Ed. Atheneu, 2001. 
MATTOX K, Feliciano D, Moore E. Trauma,  Fourth Edition. Ed. McGraw-Hill, 2000. 
OLIVEIRA B, PAROLIN M, TEIXEIRA, Jr. Trauma – Atendimento Pré-Hospitalar. Ed. 
Atheneu, 2001. 
Resolução do Conselho Federal de Medicina nº 1671, de 09 de julho de 2003. 
(http://www.cremesp.org.br/legislação/resoluções/rescfm/1671 03.htm) 
Portaria MS/GM2048, de 05 de novembro de 2002. (http://dtr2001.saude.gov.br/bvs) 

 
 
FUNÇÃO: MÉDICO DO TRABALHO 
A Segurança e a Saúde no Trabalho nos diplomas legais vigentes no país: - Constituição 
da República Federativa do Brasil, de 1988; - Legislação Trabalhista (Consolidação das 
Leis do Trabalho - CLT; Normas Regulamentadoras, aprovadas pela Portaria MTb nº 
3.214, de 08 de junho de 1978 e suas alterações posteriores; e Normas 
Regulamentadoras Rurais, aprovadas pela Portaria MTb nº 3.067, de 12 de abril de 
1988). – Sistema Federal de Inspeção do Trabalho - competência e legislação para os 
Agentes da Inspeção do Trabalho (Decreto nº 55.841, de 15 de março de 1965; Lei nº 
7.855, de 24 de outubro de 1989; Portaria MTb nº 3.311, de 29 de novembro de 1989; 
Portaria Interministerial MTb/SAF nº 6, de 28 de março de 1994; Portaria MTb nº 549, de 
14 de junho de 1995; Instrução Normativa Intersecretarial nº 1, de 14 de março de 1994; 
Instrução Normativa Intersecretarial nº 8, de 15 de maio de 1995). A Segurança e a 
Saúde no Trabalho nas seguintes Normas Internacionais da Organização Internacional do 
Trabalho - OIT: - Convenção nº 81 - Inspeção do Trabalho (Decreto nº 95.461, de 11 de 
dezembro de 1987); - Convenção nº 139 - Prevenção e o Controle de Riscos Profissionais 
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causados pelas Substâncias ou Agentes Cancerígenos (Decreto nº 157, de 2 de julho de 
1991); - Convenção nº 148 - Proteção dos Trabalhadores contra os Riscos Profissionais 
devidos à Contaminação do Ar, ao Ruído, às Vibrações no Local de Trabalho (Decreto nº 
93.413, de 15 de outubro de 1986); - Convenção nº 155 - Segurança e Saúde dos 
Trabalhadores (Decreto nº 1.254, de 29 de setembro de 1994); - Convenção nº 161 - 
Serviços de Saúde do Trabalho (Decreto nº 127, de 22 de maio de 1991). A Legislação da 
Previdência Social aplicada ao Acidente do Trabalho (Lei nº 8.212, de 24 de julho de 1991 
e o Decreto nº 2.173, de 5 de março de 1997; Lei nº 8.213, de 24 de julho de 1991 e o 
Decreto nº 2.172, de 5 de março de 1997). Papéis e Responsabilidades dos 
Empregadores e suas Organizações Representativas dos Empregados e suas 
Organizações Representativas, no que diz respeito à Segurança e Saúde no Trabalho no 
Brasil: Políticas/Contratos, Acordos e Convenções (através da Negociação Coletiva entre 
as partes e a Portaria MTb nº 865, de 14 de setembro de 1995). Relação Saúde e 
Trabalho: Aspectos Conceituais e Evolução Histórica do Conhecimento. Investigação da 
Relação Saúde e Trabalho. Métodos de Abordagem: a) Individual e Coletiva dos 
Trabalhadores, com as ferramentas clínicas e epidemiológicas; b) Estudo dos Ambientes 
e das Condições de Trabalho, com as ferramentas da higiene do trabalho, da ergonomia e 
da psicologia do trabalho. Impacto do Trabalho sobre a Segurança e Saúde dos 
Trabalhadores: a) Indicadores de Saúde - Doença dos Trabalhadores; b) Situação Atual 
da Saúde dos Trabalhadores no Brasil. Patologia do Trabalho: Conceito, Classificação, 
Epidemiologia das Doenças Profissionais no Brasil; Aspectos Clínicos - Toxicológicos, 
Diagnóstico, Prevenção, Reabilitação das Doenças Profissionais mais freqüentes no 
Brasil; Condutas Administrativas, Éticas e Legais. Acidentes do Trabalho: Conceito, 
Epidemiologia, Técnicas e Métodos de Investigação, Medidas Técnicas e Administrativas 
de Prevenção, Condutas Administrativas, Éticas e Legais. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS 
Portaria do Ministério do Trabalho nº 3214 de 8 de junho de 1978. 
www.mte.gov.br 
 
FUNÇÃO: MÉDICO NEFROLOGISTA 
 
1 Distúrbios Hídricos, Eletrolíticos e Ácido-Básicos 
1.1 Distúrbios do balanço do sódio 
1.2 Distúrbios do metabolismo da água 
1.3 Fisiopatologia do edema 
1.4 Doenças do metabolismo do potássio 
1.5 Distúrbios do metabolismo do cálcio, magnésio e fosfato 
1.6 Distúrbios do equilíbrio ácido-básico 
2 Insuficiência Renal Aguda 
2.1 Causas e prognósticos 
2.2 Avaliação diagnóstica do paciente com insuficiência renal aguda 
2.3 Fisiopatologia da insuficiência renal aguda isquêmica 
2.4 Fisiopatologia da insuficiência renal aguda nefrotóxica 
2.5 Lesão renal devido à fármacos e contraste 
2.6 Nutrição e metabolismo na insuficiência renal aguda 
2.7 Terapias de suporte 
3 Insuficiência Renal Crônica 
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3.1 Adaptação à perda de nefrons 
3.2 Fisiopatologia da uremia 
3.3 Conseqüências hematológicas da falência renal 
3.4 Aspectos cardiovasculares da doença renal crônica 
3.5 Complicações neurológicas da insuficiência renal 
3.6 Osteodistrofia renal 
3.7 Efeito da idade na função renal e doença 
4 Hipertensão e o Rim  
4.1 Hipertensão essencial 
4.2 Doença parenquimatosa renal e hipertensão 
4.3 Hipertensão renovascular e nefropatia isquêmica 
4.4 Causas adrenais da hipertensão  
4.5 O papel da hipertensão na progressão da doença renal crônica 
4.6 Tratamento farmacológico da hipertensão 
5 Glomerulonefrites  
5.1 Glomerulopatias primárias 
5.2 Distúrbios glomerulares heredofamiliares e congênitos 
5.3 Glomerulopatias secundárias 
5.4 Doenças Túbulo-Intersticiais 
5.5 Distúrbios hereditários do túbulo renal 
5.6 Nefrite túbulo-interticial crônica 
5.7 Nefropatia tóxica 
5.8 Infecção do trato urinário 
5.9 Refluxo e nefropatia obstrutiva 
5.10 Doenças cisticas renais 
5.11 Litíase renal 
6 Doenças Sistêmicas e o Rim 
6.1 Nefropatia diabética 
6.2 Amiloidose 
6.3 Vasculites 
6.4 Doença falciforme 
6.5 Doença renal em pacientes com hepatite e HIV 
6.6 Envolvimento renal em doenças do colágeno 
6.7 Disproteinemias 
6.8 Doença renal e hipertensão na gravidez 
7 Terapia de Substituição Renal 
7.1 Princípios da diálise 
7.2 Hemodiálise 
7.3 Diálise Peritoneal 
7.4 Manejo extracorpóreo das intoxicações 
8 Transplante Renal 
8.1 Imunobiologia do transplante  
8.2 Avaliação de doadores e receptores potenciais 
8.3 Aspectos clínicos do transplante renal 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS: 
BENNER & RECTOR'S The Kidney 7th edition (November 14, 2003) by Barry M. Brenner 
(Editor), Floyd C. Rector (Editor), Samuel A. Livine By W B Saunders 
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WILLIANS, Lippincott & Wilkins Essential Atlas of Nephrology, 2nd edition (May 2001. 
Robert W. Schrier (editor). 
Handbook of Dialysis, 4th edition, 2007.  Jonh T. Daurgidas (editor). Lippincott Willians & 
Wilkins. 
KDOQI – Clinical practice guidelines and clinical practice recomendations for 
anemia in chronic kidney disease. Am J Kidney Dis. 47 (supll 3) S11-145. 2006. 
KDOQI – Clinical practice guidelines: bone metabolism and disease in chronic renal 
disease. Am J Kidney Dis. 47 (suppl 4) S1-201. 2003. 
Consensos da Sociedade Brasileira de Nefrologia. Site: www.sbn.org.br. 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO NEUROFISIOLOGISTA 
1 Anatomia e fisiologia do sistema neuromuscular 
2 Estudo da condução nervosa 
3 Técnicas da condução nervosa -criança e adulto 
4 Bases da condução nervosa 
5 Estudo com agulha - relação dos achados neurofisiológicos com   a clínica. 
6 Lesão de nervos periféricos-tipos de lesão-topografia da lesão-reação do sistema 

nervoso periférico diante das lesões—alterações neurofisiológicas-capacidade de 
recuperação-achados eletromiográficos relacionados com as lesões. 

7 Neuropatias focais cranianas 
8 Radiculopatias 
9 Plexopatias-braquial e lombo-sacra 
10 Mononeuropatia proximais 
11 Neuropatias periféricas (mononeuropatias-mononeuropatias multiplas e 

polineuropatias) 
12 Patologias da junção neuromuscular 
13 Miopatias-hereditárias e adquiridas 
14 Patologias que afetam o neuronio motor-aspectos clínicos e neurofisiológicos . 
15 EEG-polaridade-bases fisiológicas- 
16 EEG normal do adulto jovem e da criança 
17 EEG e epilepsias 
18 EEG e demencia 
19 Coma e morte cerebral 
20 Conceitos básicos e aplicações clinicas-potencial evocado somatosensitivo-visual-

auditivo e de tronco cerebral . 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
KIMURA, J.  Eletrodiagnosis in diseases of nerve and muscles. Editon 3-Oxford 
University press 2001. 
NIEDERMEYER,Lopes Silva,F. Electroencephalography, basics principles, clinical 
applicatios and related fields. 5th ed, 2005 Lippincott Williams&Wilkins. 
KANDEL R.Erick, SCWARTZ J.H, JESSEL M.Thomas. Principles of neural science. 4h 
Ed 2000mc Graw –Hill. 
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SHIN J.O. Clinical eletromyogrphy nervo conduction studies. 2th Ed. Lippincott 
Williams &Wilkins.E, 2001- Hanley &Belfus,inc. 
 
FUNÇÃO: MÉDICO NEUROLOGISTA 
1 Cefaléia: 
1.1 Critérios diagnósticos 
1.2 Classificação 
1.3 Fisiopatologia 
1.4 Tratamento 
2 Epilepsia:     
2.1 Conceito 
2.2 Classificação das crises epilépticas 
2.3 Classificação das epilepsias 
2.4 Etiologia 
2.5 Tratamento clínico 
2.6 Tratamento cirúrgico 
2.7 Conduta durante crise epiléptica 
2.8 Estado de mal epiléptico: conceito e conduta 
3 Doenças cérebro-vasculares:      
3.1 Conceito 
3.2 Fisiopatologia 
3.3 Fatores desencadeantes 
3.4 Prevenção 
3.5 Diagnóstico topográfico 
3.6 Diagnóstico etiológico 
3.7 Tratamento: Medidas gerais e específicas 
4 Tumores: Síndrome de hipertenção intracraniana 
4.1 Tumores primários do SN 
4.2 Tumores secundários do SN 
5 Doenças infecto-contagiosas: 
5.1 Mengites: virais, bacterianas, fungicas e tuberculose 
5.2 Neurolues 
5.3 HIV 
5.4 Neurocisticercorse 
5.5 Encefalites 
5.6 Doenças por vírus lento 
6 Doenças Desmielinizantes: 
6.1 Esclerose Múltipla 
6.2 Leucodistrofias 
6.3 Guillain- Barré 
6.4 ADEM 
7 Doenças Degenerativas:  
7.1 D. Parkinson 
7.2 Demências 
7.3 Esclerose Lateral Amiotrófica 
8 Doenças Neuromusculares: 
8.1 Polineuropatias 
8.2 Miastenia Gravis 
8.3 Miopatias 
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9 Transtornos do Sono: 
9.1 Insônia 
9.2 Hipersonia 
9.3 Apnéia do sono 
9.4 Movimentos periódicos dos membros durante o sono 
9.5 Síndrome das pernas inquietas 
   
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
MERRITT. Tratado de Neurologia LEWIS P. ROWLAND Editora: Guanabara Koogan 
ISBN: 8527707357. Ano: 2002. 
MARK MUMENTHALER   HEINRICH MATTLE Neurologia Editora: Guanabara Koogan 
ISBN: 9788527712361 Ano: 2007. Edição: 4 
ALLAN H. ROPPER (AUTHOR), ROBERT H. BROWN (AUTHOR) Adams and Victor's 
Principles of Neurology (8th Edition) (Hardcover)by Publisher: McGraw-Hill Professional; 
8 edition (March 29, 2005) , English ISBN-10: 007141620X, ISBN-13: 978-0071416207. 
     
FUNÇÃO: MÉDICO ORTOPEDISTA/TRAUMATOLOGISTA 
1  Traumatologia Geral  
2  Doenças neuromusculares  
3  Patologia da coluna vertebral 
4  Ortopedia pediátrica  
5  Patologias do ombro, cotovelo e mão  
6  Patologias do quadril, joelho e pé 
7  Tumores ósseos  
  
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
HEBERT SIZINIO E AL. Ortopedia e Traumatologia: Principios e Práticas 
TACHDJAN M. O. Pediatric Orthopaedics 
ROCKWOOD CA et Al. Fractures  
PARDINI A. Traumatismos da mão  
CANALE ST. Campbell`s Operative Orthopaedic`s 
BROWNER J. LEVINE E TRAFTON. Skeletal Trauma  
SCHAJOWICZ  Tumores Ósseos. 
Patologia do Joelho Insall  
Revista Brasileira de Ortopedia  
  
FUNÇÃO: MÉDICO PEDIATRA 
1 Neonatologia: 
1.1 Recém-nascido normal 
1.2 Assistência ao recém-nascido em sala de parto 
1.3 Distúrbios metabólicos do recém-nascido 
1.4 Infecções congênitas 
1.5 Icterícia Neonatal 
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1.6 Infecções adquiridas no período neonatal 
2 Pediatria Geral: 
2.1 Crescimento e desenvolvimento 
2.2 Alimentação no 1º ano de vida 
2.3 Imunizações 
2.4 Anemias na Infância 
2.5 Cardiopatias congênitas (cianogênicas e não cianogênicas) 
2.6 Insuficiência cardíaca congestiva 
2.7 Diarréia aguda e desidratação 
2.8 Diarréia crônica 
2.9 Refluxo gastro-esofageano 
2.10 Alergia alimentar 
2.11 Hepatoesplenomegalias 
2.12 Adenomegalias 
2.13 Infecção pelo HIV 
2.14 Tuberculose 
2.15 Meningites bacterianas 
2.16 Sepse e choque séptico 
2.17 Infecções respiratórias 
2.18 Asma 
2.19 Imunodeficiências 
2.20 Artrites na infância 
2.21 Febre reumática 
2.22 Síndrome nefrótica 
2.23 Síndrome nefrítica 
2.24 Infecção do trato urinário 
2.25 Afecções cirúrgicas na infância 
2.26 Diabetes e cetoacidose diabética 
2.27 Afecções da tireóide 
2.28 Puberdade precoce 
2.29 Adolescência normal 
2.30 Sexualidade na adolescência 
2.31 Crescimento e desenvolvimento na adolescência 
2.32 Imunizações no adolescente 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Grisi SJE, Escobar AMU. Prática pediátrica. 2. ed. São Paulo: Atheneu, 2007. 
Behrman RE, Kliegman RM, Jenson HB. Nelson Textbook of Pediatrics. 17. ed. 
Philadelphia: Saunders, 2004. 
Marcondes E, Vaz FAC, Ramos JLA, Okay Y. Pediatria Básica: Pediatria Geral e 
Neonatal. 9. ed. São Paulo: Sarvier 2002. 
Marcondes E, Vaz FAC, Ramos JLA, Okay Y. Pediatria Básica: Pediatria Clínica Geral. 
9. ed. São Paulo: Sarvier 2003. 
Marcondes E, Vaz FAC, Ramos JLA, Okay Y. Pediatria Básica: Pediatria Clínica 
Especializada. 9. ed. São Paulo: Sarvier 2004. 
Murahovschi J. Pediatria: Diagnóstico + Tratamento. 6 ed. São Paulo: Sarvier 2006. 
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FUNÇÃO: MÉDICO PNEUMOLOGISTA 
1 Tosse crônica  
2 Asma Brônquica 
3 Doença Pulmonar Obstrutiva Crônica 
4 Pneumonias bacterianas adquiridas na comunidade 
5 Tuberculose 
6 Doenças pulmonares difusas  
6.1 Infecciosas 
6.2 Pneumoconioses (silicose e asbestose) 
6.3 Fibrose Pulmonar Idiopática 
6.4 Pneumonite por hipersensibilidade 
7 Derrames pleurais 
8 Bronquiectasia 
9 Apnéia obstrutiva do sono 
10 Câncer de Pulmão 
11 Tabagismo  
12 Exames complementares na Pneumologia 
12.1 Interpretação da Espirometria simples 
12.2 Principais Indicações e interpretação clínica de achados da tomografia  
12.4 computadorizada de tórax. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
www.pneumoatual.com.br 
Consenso atualizados de asma, DPOC, pneumonia, Síndrome de apnéia obstrutiva do 
sono, tabagismo, espirometria e tuberculose. 
TARANTINO, Affonso Berardinelli. Doenças pulmonares. 5 ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2002. 
 
FUNÇÃO: MÉDICO PROCTOLOLOGISTA  
1 Equilíbrio hidro-eletrolítico e ácido-básico em cirurgia. 
2 Cicatrização das feridas, infecção em cirurgia. Infecção Hospitalar. Antibióticos. 
3 Pré e Pós-Operatório. Complicações cirúrgicas.  
4 Nutrição em Cirurgia. Alimentação parenteral e enteral. 
5 Transtornos hemorrágicos. Mecanismo da hemostase. Transfusão de sangue e 

derivados. 
6 Bases da cirurgia anorretal. Anatomia. Esfíncteres anorretais e músculo elevador 

do ânus. Vascularização e inervação. Embriologia. Fisiologia ano-retal. 
7 Bases da cirurgia do intestino grosso. Anatomia, embriologia e fisiologia. 
8 Anatomia da parede ântero-lateral do abdome. Incisões abdominais. Técnica geral 

das laparotomias. Cirurgia video-laparoscópica colo-retal. 
9 Diagnóstico das doenças do ânus, reto e cólon. Exame do abdome e proctológico, 

Colonoscopia, Exame radiológico simples e contrastado. Tomografia 
computadorizada, ressonância magnética e ultrassonografia endo-retal.  

10 Doença hemorroidária. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico 
diferencial. Conduta terapêutica.  
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11 Criptite e papilite. Abscesso anorretal. Etiopatogenia e classificação dos 
abscessos. Quadro clínico e diagnóstico. Conduta terapêutica. 

12 Fissura anal. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. 
Conduta terapêutica. 

13 Fístula anal. Etiopatogenia. Classificação. Quadro clínico. Diagnóstico diferencial. 
Conduta terapêutica. 

14 Hidroadenite supurativa. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico diferencial. 
Conduta terapêutica. 

15 Doença pilonidal sacro-coccígea. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. 
Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 

16 Prurido anal. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Conduta terapêutica. 
17 Doenças sexualmente transmissíveis em Coloproctologia. Sindrome da 

imunodeficiência adquirida. 
18 Prolapso e procidência do reto. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. 

Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 
19 Malformações congênitas do cólon e da região anorretal. Classificação. 

Considerações embriológicas. Anomalias associadas. Diagnóstico. Conduta 
terapêutica. 

20 lncontinência anal. Etiopatogenia. Quadro clínico e diagnóstico. Conduta 
terapêutica. 

21 Abdome agudo em coloproctologia - Aspectos gerais do diagnóstico e tratamento. 
22 Obstrução intestinal. Etiopatogenia e fisiopatologia. Conduta terapêutica. 
23 Traumatismo abdominal. Traumatismo do cólon e reto. Etiopatogenia. Quadro 

clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 
24 Tumores benignos do cólon, reto e ânus. 
25 Princípios fundamentais de oncologia. Bases da cirurgia oncológica. 

Fundamentos, indicações e contra-indicações da quimioterapia, radioterapia e 
imunoterapia no câncer do cólon reto e ânus. 

26 Câncer do cólon, reto e ânus. 
27 Megacólon. Megacólon chagásico. Etiopatogenia e fisiologia. Quadro clínico e 

diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 
28 Enterocolopatias parasitárias. Helmintíases, Protozooses. Epidemiologia, quadro 

clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 
29 Doenças inflamatórias inespecíficas do cólon e do reto. Etiopatogenia. Quadro 

clínico e diagnóstico. Diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 
30 Doenças inflamatórias específicas do cólon e do reto. Etiopatogenia. Quadro 

clínico e diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 
31 Doença isquêmica do cólon e reto. Fisiopatologia. Quadro clínico e diagnóstico. 

Diagnóstico diferencial. Conduta terapêutica. 
32 Doença diverticular do cólon. Etiopatogenia. Fisiopatologia. Quadro clínico e 

diagnóstico diferencial. Complicações. Conduta terapêutica. 
33 Ectasias vasculares do cólon. Hemorragia digestiva baixa. 
34 Derivações intestinais. Indicações. Técnicas. Complicações. 
35 Alterações do hábito intestinal. Síndrome do intestino irritável. Aspectos clínicos e 

terapêuticos. Dietas em colopatias. 
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BENEDITO MAURO ROSSI, WILSON TOSHIHIKO NAKAGAMA, FÁBIO DE OLIVEIRA 
FERREIRA, SAMUEL AGUIAR JUNIOR, ADEMAR LOPES. Câncer de Cólon, Reto e 
Ânus  Livraria Editora Marina & TecMedd 1ª. edição, 2004. 
GERALDO MAGELA GOMES DA CRUZ . Coloproctologia, vol. 1 (Propedêutica Geral), 
vol. 2 (Propedêutica Nosológica) e vol. 3 (Terapêutica). Revinter 1999. 
VIRGÍNIO C. TOSTA DE SOUZA. Coloproctologia. Medsi 1999. 
QUILICI E GRECCO, EDS. Colonoscopia. Lemos Editorial, 2000. 
KEIGHLEY, KEIGHLEY E WILLIAMS, eds. Surgery of The Anus, Rectum and Colon  
Bailliere-Tindale. 2a. edição, 1999. 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO PSIQUIATRA 
1 Psicopatologia 
2 Delirium, demência, transtornos amnésticos e outros transtornos cognitivos. 
3 Transtornos relacionados ao uso de susbstâncias psicoativas.  
4 Esquizofrenia e outros transtornos psicóticos: esquizoafetivo, esquizofreniforme, 

psicótico breve, delirante persistente, delirante induzid. 
5 Transtornos do humor. 
6 Transtornos fóbicos-ansiosos: fobia específica, social e agorafobia. 
7 Outros transtornos de ansiedade: transtorno de pânico, transtorno de ansiedade 

generalizada. 
8 Transtorno obsessivo-compulsivo e transtornos de hábitos e impulsos. 
9 Transtornos somatoformes. 
10 Transtornos de adaptação e transtorno de estresse pós-traumático. 
11 Transtornos dissociativos. 
12 Transtornos alimentares. 
13 Transtornos do sono. 
14 Transtornos da identidade e da preferência sexual. 
15 Transtornos da personalidade. 
16 Transtornos factícios, simulação, não adesão ao tratamento. 
17 Retardo mental. 
18 Transtornos do desenvolvimento psicológico. 
19 Transtornos comportamentais e emocionais que aparecem habitualmente durante 

a infância ou adolescência. 
20 Transtornos psiquiátricos relacionados ao envelhecimento. 
21 Interconsulta psiquiátrica. 
22 Emergências psiquiátricas. 
23 Psicoterapias. 
24 Psicofarmacologia e Psicofarmacoterapia. 
25 Eletroconvulsoterapia e outras terapias biológicas. 
26 Psiquiatria Forense: Responsabilidade Penal e Capacidade Civil. 
27 Epidemiologia dos transtornos psiquiátricos. 
28 Diagnóstico Sindrômico e Diagnóstico Nosológico em Psiquiatria. 
29 Classificação em Psiquiatria: CID-10 e DSM-IV-TR.  
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
KAPLAN, HI. & SADOCK, B. Compêndio de Psiquiatria. 9ª edição.Porto Alegre, Artes 
Médicas, 2007. 
SALVADOR, LUIZ . Compêndio de Psicopatologia e Semiologia Psiquiátrica. Porto 
Alegre , Artes Médicas, 2001. 
DALGALARRONDO, PAULO. Psicopatologia e Semiologia Psiquiátrica. Porto Alegre , 
Artes Médicas, 2000. 
CHALUB, M., TABORDA, J. G. & ABDALLA FILHO, E. Psiquiatria Forense. Porto 
Alegre, Artes Médicas, 2004. 
CHENIAUX JR., ELIE, Manual de Psicopatologia. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 
2002. 
BRASIL MA, BOTEGA NJ. PEC – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO CONTINUADA DA 
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA. Título de Especialista em Psiquiatria. 
Provas 2000-2003. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2004. 
BRASIL MA, BOTEGA NJ, HETEM LA. PEC – PROGRAMA DE EDUCAÇÃO 
CONTINUADA DA ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PSIQUIATRIA. Título de 
Especialista em Psiquiatria. Provas 2004-2005. Rio de Janeiro, Guanabara Koogan, 2006. 
REIS DE OLIVEIRA I, SENA EP. Manual de Psicofarmacologia Clínica. 2a ed. Rio de 
Janeiro, Guanabara Koogan,2006. 
CLASSIFICAÇÃO DE TRANSTORNOS MENTAIS E DO COMPORTAMENTO DA CID-10. 
Porto Alegre, Artes Médicas, 1993. 
DSM-IV-TR. Manual Diagnóstico e Estatístico dos Transtornos Mentais. 4ª ed. rev. 
Porto Alegre, Artmed, 2002. 
 
 
FUNÇÃO: MÉDICO UROLOGISTA 
1 Infecções do trato urogenital 
2 Uro-neurologia e Urodinâmica 
3 Uro-ginecologia 
4 Andrologia e Infertilidade 
5 Hiperplasia prostática benigna 
6 Uro-oncologia 
7 Trauma e cirurgia reconstrutiva 
8 Uro-pediatria 
9 Litíase urinária 
10 Endo-urologia e laparoscopia 
11 Doenças das adrenais 
12 Transplante renal 
13 Doenças sexualmente transmissíveis 
14 Exames laboratoriais e de imagens em urologia 
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
BARATA, HS; CARVALHAL GF. Urologia: princípios e prática. Porto Alegre, Artmed, 
1999. 
DAMIÃO, R; DONARD A. Bendhack.  Urologia fundamental para o clinico. Ed. Sarvier, 
2001. 
ERICK R. WROCLAWSK, DONARD A. Bendhack, DAMIÃO, R; ORTIZ, W. Guia prático 
de urologia. Sociedade Brasileira de Urologia, 2003.  
MIRANDOLINO B; ABREU, S; FONSÊCA, G, CARVALHAL, E. Videocirurgia em 
urologia. Editora Roca, 2007. 
NETTO, JR. NELSON RODRIGUES. Urologia prática. 4 Ed. E. Atheneu, 1999. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE UROLOGIA. Diretrizes em Uro-Oncologia. Rio de 
Janeiro, SBU, 2005. 
SOCIEDADE BRASILEIRA DE UROLOGIA. Reuniões de consensos e diretrizes. Rio 
de Janeiro, SBU, 2005. 
WALSH PC; RETIK AB, VAUGHAN ED Jr, WEIN AJ (Edit.). Campbell’s Urology. 8th 
Edition, Philadelphia, Saunders, 2002.   
 
ANALISTA DE SAÚDE I 
 
VETERINÁRIO 
 
1 Semiologia e laboratório clínico 
2 Semiotécnica e propedêutica dos sistemas corporais. Colheita e análise por 

protocolos estabelecidos para fluidos, secreções, líquidos cavitários, pele, sangue, 
urina, fezes dos animais domésticos. 

3 Patologia geral e especial 
4 Morte e alterações post-mortem. Diagnóstico pós-morte. Necrose. Alterações 

circulatórias gerais. Degenerações, pigmentações e calcificações patológicas. 
Distúrbios do crescimento e da diferenciação celular. Neoplasias. Técnicas de 
necropsia. Colheita, remessa e processamento de material para histopatologia. 
Patologias dos sistemas orgânicos animais.  

5 Clínica médica dos animais domésticos 
6 Enfermidades dos sistemas cardiovascular, respiratório, tegumentar, músculo-

esquelético, nervoso, áudio-visual, urinário, glandular e digestivo dos animais 
domésticos. Enfermidades do sangue e órgãos hematopóiéticos dos animais 
domésticos. Enfermidades carenciais e metabólicas nos animais domésticos 
Intoxicações por substâncias, plantas e peçonhas nos animais domésticos. 

7 Doenças infeciosas e parasitárias 
8 Etiologia, susceptibilidade, transmissão, distribuição geográfica, patogenia, 

diagnóstico clínico e laboratorial, prognóstico,  protocolo de tratamento e 
importância econômica e social das doenças causadas por bactérias, vírus, 
protozoários, helmintos e artrópodes nos animais domésticos.  

9 Epidemiologia e saúde pública 
10 Indicadores de saúde animal e saúde pública (Saúde coletiva). Ações em saúde 

pública. Impactos de tecnologias contemporâneas. Importância sanitária, 
econômica, política e social das zoonozes. Princípios de sanitarismo básico e 
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ambiental. Biologia e controle das espécies de interesse em saúde pública. 
Conceitos de termos epidemiológicos. Evolução do conhecimento do Processo 
Saúde-Doença. Componentes e mecanismos determinantes de enfermidades. 
Ecossistemas de enfermidades transmissíveis. Métodos de controle e erradicação 
de enfermidades. Índice e curva endêmica. Estimativa de populações urbanas e 
silvestres. Epidemiologia descritiva e analítica, Vigilância epidemiológica. 

11 Tecnologia e controle de qualidade de produtos de origem animal 
12 Tecnologia para a obtenção higiênica, beneficiamento e processos de 

conservação dos produtos de origem animal e seus derivados para o consumo. 
Inspeção ante-mortem e post-mortem e as principais alterações observadas nas 
carnes dos animais e seus destinos. Instalações e equipamentos relacionados ao 
abate das principais de animais de açougue. Análises físico-químicas e 
microbiológica dos produtos de origem animal e seus derivados. HACCP( análise 
de perigos e controle de pontos críticos) na indústria de produtos de origem 
animal. Doenças veiculadas pela ingestão de produtos in natura ou 
industrializados de origem animal.  

 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AMIOT, J. Ciencia y tecnologia de la leche. Zaragoza: Acribia, 1991. 547p. 
BEER, J. Doenças infecciosas nos animais domésticos. São Paulo: Roca, 2004. 398p. 
BRASILEIRO FILHO, G.; PEREIRA, F. E. L.; PITELLA, J. E. H.; BAMBIRRA, E. A.; 
BARBOSA, A. J. A. Bogliolo: patologia geral. 1.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 
1993. 220p. 
CARLTON, W. W.; MCGAVIN M. D. Patologia veterinária especial de Thompson. 2.ed. 
Porto Alegre: Artmed, 1998. 672p. 
CORREA, W. M.; CORREA, C.M. Enfermidades infecciosas dos animais domésticos. 
2.ed. São Paulo: Medsi, 1992. 843p. 
ETTINGER, S. J.; FELDMAN, E. C. Tratamento de medicina interna veterinária. 5.ed. 
Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2004. 2156p. 
FEITOSA, F. L. F. Semiologia veterinária: a arte do diagnóstico. São Paulo: Roca, 2004. 
807p. 
GARCIA-NAVARRO, C. E. K. Manual de urinálise veterinária. São Paulo: Varela, 1996. 
95p. 
KERR, M. G. Exames laboratoriais em Medicina Veterinária. 2.ed. São Paulo: Roca, 
2003. 436p. 
PARDI, M. C.; SANTOS, F. I.; SOUZA, E. R.; PARDI, H. S. Ciência, higiene e tecnologia 
de carne. 2.ed. Goiânia: Cegraf, v.1 e v.2, 2001. [s.p.] 
RADOSTITS, O. M.; GAY, C. C.; BLOOD, D. C.; HINCHCLIFF, K. W. Clínica veterinária: 
um tratado de doenças dos bovinos, ovinos, suínos, caprinos e eqüinos. 9.ed. Rio 
de Janeiro: Guanabara Koogan, 2002. 1770p. 
REBAR, A. H.; MACWILLIAMS, P. S.; FELDMAN, B. F.; METZGER, F. L.; POLLOCK, R. 
V. H.; ROCHE, J. Guia de hematologia para cães e gatos. São Paulo: Roca, 2003. 
291p. 
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ROUQUAYROL, M. Z.; ALMEIDA FILHO, N. Epidemiologia e Saúde. 6.ed. Rio de 
Janeiro: Guanabara Koogan, 2003. 728p. 
SMITH, B.P. Tratado de Medicina Interna de Grandes Animais. 3.ed. São Paulo: 
Manole, 2006. 1784p. 
THRUSFIELD, M. Epidemiologia veterinária. São Paulo: Roca, 2004. 572p. 
URQUHART, G. M.; ARMOUR, J.; DUNCAN, J. L.; DUNN, A. M.; JENNING, F. W. 
Parasitologia veterinária. 2.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1998. 292p. 
 
 
ANALISTA DE SAÚDE I 
 
CIRURGIÃO DENTISTA  
 
ESPECIALIDADE: BUCO-MAXILO FACIAL  
1 Avaliação do Estado de Saúde Pré-operatório  
2 Prevenção e Tratamento das Emergências Médicas  
3 Princípios de Cirurgia  
4 Reparação das Feridas  
5 Controle de Infecção na Prática Cirúrgica  
6 Interpretação de exames bioquímicos no  pré operatório.  
7 Normas de Conduta em Dentes Impactados  
8 Controle Pós-operatório do Paciente  
9 Prevenção e Tratamento das Complicações Cirúrgicas   
10 Cirurgia Pré-protética  
11 Avaliação radiológica do paciente cirúrgico. 
12 Princípios de Prevenção e Tratamento das Infecções Odontogênicas  
13 Infecções Odontogênicas Complexas  
14 Doenças Odontogênicas do Seio Maxilar  
15 Diagnóstico e Manejo das Desordens das Glândulas Salivares  
16 Tratamento das Lesões Patológicas Orais  
17 Princípios de Diagnóstico Diferencial e Biópsia  
18 Tratamento Cirúrgico das Lesões Patológicas Orais  
19 Traumatologia Oral e Maxilofacial  
20 Tratamento do traumatismo Dentoalveolar e de Tecidos Moles  
21 Tratamento das Fraturas Faciais  
22 Neuropatologia e dor orofacial  
23 Noções básicas de cirurgia hospitalar 
24 Prescrição antimicrobiana nas infecções  bucomaxilofaciais. 
25 Farmacologia dos anestésicos locais, suas interações e efeitos adversos. 
26 Classificação dos cistos e tumores de origem odontogênicas. 
27 Diagnóstico e condutas imediatas no choque anafilático. 
28 Farmacologia dos antibióticos, analgésicos e antiinflamatórios esteróides e não 

esteróides 
29 Pressão arterial. Aferição e interpretação dos riscos. 
30 Diabetes tipo I e tipo II e suas implicações nos procedimentos cirúrgicos. 
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Hermann F. Sailer, Gion F. Pajarola. Atlas de Coloridos de Odontologia Cirurgia 
Bucal. 1ª edição. ArtMed Editora, 2000. 
LARRY J. PETERSON, EDWARD ELLIS, JAMES R. HUPP, ET AL. Cirurgia Oral e 
Maxilofacial Contemporânea. 4ª edição. Editora Elsevier, 2005 
PRADO, Roberto & Salim, Martha. Cirurgia Bucomaxilofacial. Diagnóstico e 
Tratamento. 1ª edição. Editora Medsi, Rio de Janeiro-RJ. 2004. 
NEVILLE, B.W. et al. Patologia oral e maxilofacial, RJ, Guanabara Koogan, 1998, 
705p.  
 
ESPECIALIDADE: CLÍNICO GERAL 
1 Promoção de saúde bucal 
2 Cariologia 
2.1 Prevenção, Patologia e Diagnóstico; 
2.2 Uso do flúor e toxicologia.  
3 Dentística 
3.1 Técnicas operatórias e restauradoras diretas com resina composta e amálgama;  
3.2 Lesões não cariosas; 
3.3 Proteção do complexo dentinopulpar.  
4 Materiais odontológicos: amálgama, adesivos, resinas compostas, materiais de 

moldagem, cimentos odontológicos.  
5 Odontopediatria 
5.1 Condutas no atendimento à crianças; 
5.2 Dentição decídua e mista; 
5.3 Anestesia e radiologia em odontopediatria;  
5.4 Diagnóstico e plano de tratamento em clínica odontológica infantil;  
5.5 Dentística em Odontopediatria;  
5.6 Selantes;  
5.7 Traumatismo em dentes decíduos;  
5.8 Terapia Pulpar em odontopediatria. 
6 Endodontia 
6.1 Anatomia interna e preparo cavitário;  
6.2 Diagnóstico e tratamento das pulpopatias e periapicopatias;  
6.3 Obturação do canal radicular; 
6.4  Traumatismo dento-alveolar. 
7  Biossegurança na clínica Odontológica 
7.1  Estomatologia: diagnóstico e prevenção das doenças bucais; 
7.2  Terapêutica Medicamentosa em Odontologia. 
8  Periodontia 
8.1 Anatomia do periodonto;  
8.2 Doença Periodontal- etiologia, diagnóstico e tratamento.  
9 Cirurgia  
9.1 Cirurgias menores em odontologia: princípios, indicação, contra-indicação, 

técnicas operatórias, tratamento de acidentes e complicações.  
10 Primeiros socorros e urgências. 
11 Noções de traumatologia. 
12 Anestesiologia 
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SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 

ANDRADE, E.D. Terapêutica medicamentosa em odontologia: procedimentos 
clínicos e uso de medicamentos nas principais situações na prática odontológica. 
São Paulo, Artes Médicas, 2002, 188p. 
ANUSAVICE, K.J. Phillips. Materiais dentários. 11a ed, Rio de Janeiro, Elsevier, 2005, 
800p.  
BARATIERI, L.N. et al. Odontologia restauradora: fundamentos e possibilidades. São 
Paulo, Santos, 2001, 739p. 
BUISHE, Y. P. Promoção de saúde bucal na clínica odontológica. São Paulo, Artes 
Médicas, EAP-APCD, v.22, 2000, 360p. 
BUSATO, A.L.S. et al. Dentística - Restaurações em dentes posteriores.  Artes 
Médicas, São Paulo, 1996, 302p. 
BUSATO, A.L.S. Restaurações em dentes anteriores. São Paulo, Artes Médicas, 1997.  
CONCEIÇÃO, E. N. Dentística - Saúde e Estética. São Paulo, Artes Medicas, 2000, 
346p. 
GRUPO BRASILEIRO DE PROFESSORES DE DENTÍSTICA. Dentística - Filosofia, 
Conceitos e Prática Clínica. São Paulo, Artes Médicas, 2005, 377p. 
ESTRELA, C. Ciência endodôntica. São Paulo, Artes Médicas, 2004,  v.1 e v.2., 1010p. 
GUIMARÃES JR, J. Biossegurança e controle da infecção cruzada em consultórios 
odontológicos. São Paulo, Santos, 2001, 536 p.  
ISSAO, M.; GUEDES-PINTO, A. C. Manual de Odontopediatria. 10 ed., São Paulo, 
Pancast, 1999; 324 p. 
LINDHE, J. Tratado de periodontia clínica e implantodologia oral. 3 ed., Rio de 
Janeiro, Guanabara Koogan, 1999, 720p. 
MALAMED S.F. Manual de anestesia local.  4a. ed., Rio de Janeiro - Ed. Guanabara 
Koogan, 2001, 302p.  
MARCUCCI, G. Estomatologia: Fundamentos de Odontologia. Rio de Janeiro, 
Guanabara Koogan, 2005, 264p. 
MINISTÉRIO DA SAÚDE, SECRETARIA DE POLÍTICAS DE SAÚDE, COORDENAÇÃO 
NACIONAL DE DST E AIDS. Controle de infecção e a prática odontológica em 
tempos de aids: manual de condutas. Brasília: Ministério da Saúde, 2000, 118p. 
MONDELLI, J. et al. Fundamentos de dentística operatória. São Paulo, Santos, 2006, 
342p. 
PETERSON, L.J. et al. Cirurgia oral e maxilofacial e contemporânea. 3 ed., Rio de 
Janeiro, Guanabara Koogan, 2000, 772p. 
PINTO, V.G. Saúde bucal coletiva. 4a. ed., São Paulo, Santos, 2000, 541p.  - 
FEJERSKOV, O.; KIDD, E. Cárie dentária: a doença e seu tratamento clínico. São Paulo, 
Santos, 2005, 370p. 
SILVA, A. S. F.;RISSO, M.; RIBEIRO, M. C.  Biossegurança em ambientes 
odontológicos. São Paulo, Pancast, 2004, 235 .  
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TOLEDO, O. A. Odontopediatria: fundamentos para a prática clínica. 3a ed., São 
Paulo, Premier, 2005.  
 
ESPECIALIDADE: ENDODONTIA 
1 Diagnóstico e tratamento das alterações pulpares 
2 Diagnóstico e tratamento das alterações periapicais 
3 Microbiologia em Endodontia 
4 Anatomia interna dos dentes 
5 Preparo químico-mecânico do canal radicular 
6 Soluções irrigadoras 
7 Medicação intracanal 
8 Obturação do sistema de canal radicular 
9 Insucesso em Endodontia 
10 Retratamento em Endodontia 
11 Radiologia aplicada à endodontia 
12 Lesões traumáticas da dentição permanente 
 
SUGESTÃO BIBLIOGRÁFICAS 
COHEN, S.; BURNS, R. C. Caminhos da polpa. 7 ed. Rio de Janeiro, Guanabara 
Koogan, 2000, 838 p. 
ESTRELA, C. Ciência endodôntica. São Paulo, Artes Médicas Ltda., 2004, v. 1 e 2, 1009 p. 
LEONARDO,MR.Tratamento de Canais Radiculares,São Paulo, Artes Médicas Ltda., 
2005, v. 1 e 2, 1532 p. 
 
ESPECIALIDADE: ORTODONTIA 
1 Crescimento e desenvolvimento pré e pós natal 
2 Desenvolvimento da Oclusão 
3 Oclusão Normal e Classificação das más oclusões 
4 Etiologia das más Oclusões 
5 Análise das dentaduras decídua, mista e permanente 
6 Análise Facial 
7 Diagnóstico Ortodôntico 
8 Movimentos Biomecânicos 
9 Maturação esquelética 
10 Mordidas cruzadas anterior e posterior: considerações gerais, diagnóstico 

diferencial, tratamento e  limitações 
11 Mordida Aberta: considerações gerais, diagnóstico diferencial, tratamento e 

limitações 
12 Considerações sobre apinhamento dentário: recuperação e obtenção   de espaço, 

extração seriada 
13 Manutenção de espaço 
14 Abordagem sobre dentes impactados e tratamento 
15 Cefalometria 
15.1 Histórico: Considerações gerais sobre telerradiografias em norma lateral 
15.2 Traçado cefalométrico 
 Desenho anatômico  
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 Estruturas anatômicas de interesse 
 Traçados de orientação 
 Pontos cefalométricos utilizados nas análises 

 Linhas e planos cefalométricos utilizados nas análises 
15.3 Análise cefalométrica  (USP+PROFIS) 

Interpretação das grandezas cefalométricas 
Análise do padrão dentário 
Análise do padrão esquelético 
Análise do perfil mole 
Análise das bases apicais 

16 Análise de Steiner 
 Desenho Anatômico 
 Traçado de Orientação 
 Grandezas angulares e lineare 
 Resolução da análise 

Interpretação da análise 
17 Análise de Tweed 

Desenho anatômico 
Traçados de orientação 
Grandezas Cefalométricas 
Interpretação da análise 

18 Análise de McNamara  
Desenho anatômico 
Traçados de orientação 
Grandezas angulares e lineares 
Interpretação da análise 

19 Considerações  sobre fios ortodônticos 
20 Disjunção palatina  
21 Protração maxilar 
22 Abordagem de hábitos bucais deletérios 
23 Tratamento da  má oclusão  da Classe I 
24 Tratamento da  má oclusão  da Classe II 
25 Tratamento da  má  oclusão de Classe III 
26 Correção de mordida profunda 
27 Intrusão de molares 
28 Verticalização de molares 
29 Extrações atípicas  
30 Abordagem sobre pacientes fissurados 
31 Considerações sobre 3º molares 
32 Contenção e recidiva 
33 Implantes de ancoragem 
34 Distração osteogênica 
35 Reabsorção radicular 
36 Pequenos movimentos dentários 
37 Análise de modelos 
38 Análise de espaço 
39 Análise da discrepância do tamanho dentário de Bolton 
40 Análise transversal 
41 Análise vertical 
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42 Conceitos de Ortopedia Funcional dos Maxilares: Considerações gerais, Tipos de 
aparelhos, Indicações. 

 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS 
Ferreira FV. Ortodontia Diagnostico e Planejamento Clínico. São Paulo, Artes 
Médicas, 2003. 
Moyers RE. Ortodontia. 4ª Ed. Guanabara Koogan, 1991. 
Proffit WR e Fields HW. Ortodontia Contemporânea. 3ª  Ed. Guanabara Koogan, 2002. 
Van der Linder FGM. Ortodontia Desenvolvimento da Dentição, Quintessence, 1986.  
 
 
ESPECIALIDADE: ODONTÓLOGO PARA PACIENTES COM NECESSIDADES 

ESPECIAIS 
1 Genética clínica 
2 Embriologia – crescimento e desenvolvimento intra-uterino do ser humano 
3 Repercussões patológicas durante o crescimento e desenvolvimento intra-uterino 
4 Síndromes de má formação congênita 
5 Aspectos psicológicos aplicados ao tratamento odontológico de pacientes com 

necessidades especiais 
6 Imaginologia aplicada aos pacientes com necessidades especiais 
7 Deficiência mental 
8 Deficiência motora 
9 Paralisia cerebral 
10 Autismo 
11 Fissuras labiopalatais – tratamento inter, trans e multidisciplinar 
12 Síndrome de Down em odontologia 
13 Deficiências sensoriais e de comunicação 
14 Transtorno convulsivo: epilepsia 
15 Abordagem odontológica nas cardiopatias congênitas e adquiridas 
16 Nefropatias de interesse odontológico 
17 Doença auto-imune: lúpus eritematoso, esclerodermia e artrite reumatóide 
18 Doenças vésico-bolhosas com repercussão bucal: pênfigo vulgar, penfigóide 

benigno da mucosa e epidermólise bolhosa 
19 Condições sistêmicas: pacientes oncológicos submetidos à radioterapia e/ou 

quimioterapia  
20 Complicações bucais da quimioterapia 
21 Irradiados em região de cabeça e pescoço 
22 Transplantados de órgãos 
23 Hemopatias 
24 Diabetes mellitus 
25 Moléstias infecto-contagiosas de etiologia viral, bacteriana e fúngica 
26 A infecção pelo HIV 
27 Emergências médicas em Odontologia 
28 Biossegurança e controle de infecção em odontologia 
29 Tratamento odontológico ambulatorial em pacientes com necessidades especiais 
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30 Sedação e anestesia geral no tratamento odontológico de pacientes com 
necessidades especiais 

31 Cariologia voltada a pacientes com necessidades especiais 
32 Prevenção odontológica para pacientes com necessidades especiais 
33 Odontopediatria aplicada a pacientes com necessidades especiais 
34 Dentística restauradora para pacientes com necessidades especiais 
35 Interações medicamentosas 
36 Atendimento odontológico domiciliar 
37 O papel do cuidador na promoção de saúde do paciente com necessidades 

especiais 
38 O cirurgião dentista como agente de inclusão de pessoas com necessidades 

especiais 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ELIAS, Roberto. Odontologia de alto risco: pacientes especiais. Rio de Janeiro: 
Revinter, 1995. 
ELIAS, Roberto. Odontologia para pacientes com necessidades especiais. Uma 
visão clínica. Rio de Janeiro: Santos, 2007. 
FAILACE, Renato. Hemograma, manual de interpretação. Porta Alegre: Artes Médicas, 
1995. 
FOURNIOL FILHO, Armando. Pacientes especiais e a odontologia. Rio de Janeiro: 
Santos, 1998. 
HADDAD, Aida Sabbagh. Odontologia para pacientes com necessidades especiais. 
Rio de Janeiro: Santos, 2007. 
MCDONALD, Ralph. E. Odontopediatria. Guanabara-Koogan, 2001. 
PRABHU, S. R.. Medicina oral. Rio de Janeiro: Guanabara-Koogan, 2007. 
SILVERMAN, Sol et al.. Fundamentos de medicina oral. Rio de Janeiro: Guanabara-
Koogan, 2002. 
SONIS, Stephen T. et al.. Princípios e prática de medicina oral. Rio de Janeiro: 
Guanabara-Koogan, 1995. 
VARELLIS, Maria Lúcia Zarvos. O paciente com necesidades especiais na 
odontologia. Manual pratico. Rio de Janeiro: Santos, 2005. 
 
 
ESPECIALIDADE PERIODONTISTA 
1 Histologia e Anatomia do Periodonto.  
2 Microbiologia Aplicada A Periodontia. 
3 Etiologia da Doença Periodontal. 
4 Instrumental e Instrumentação. 
5 Classificação Atual da Doença Periodontal. 
6 Tratamento Periodontal Básico. 
6.1 Higiene Bucal 
6.2 Controle Químico da Placa Bacteriana  
6.3 Raspagem e Alisamento Radicular 
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6.4 Manual  
6.5 Sônica  
6.6 Ultra-Sônica  
7 Antibioticoterapia  em Periodontia 
8 Cirurgias Mucperiosteais 

Cirurgias Mucogengivais 
9 Regeneração Tecidual Guiada 
10 Lesões Endopério 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
DUARTE, C. A . Cirurgia periodontal  pré-protética e estética. 2 . ed. São Paulo: 
Santos, 2004. 424 p. 
LINDHE, J. Tratado de periodontia clínica e implantologia oral. 4. ed. Rio de Janeiro: 
Guanabara Koogan, 2005. 1048 p. 
ROSE, L. R. et al. Periodontia – Medicina, Cirurgia e Implantes. São Paulo: Santos, 
2007. 990 p. 
 
ESPECIALIDADE: PRÓTESE DENTÁRIA 
1 Prótese Parcial Fixa 
1.1 Exame clínico e diagnóstico; 
1.2 Princípios dos preparos de finalidade protética; 
1.3 Técnica de preparo para coroa total e parcial (inlay-onlay); 
1.4 Restaurações provisórias; 
1.5 Retentores intra-radiculares; 
1.6 Moldagens e modelos; 
1.7 Provas, ajustes clínicos e registros inter-oclusais; 
1.8 Articuladores; 
1.9 Estética aplicada à Prótese Parcial Fixa; 
1.10 Cimentação; 
1.11 Manutenção e meios de higiene oral; 
1.12 Prótese Parcial Fixa Livre de Metal. 
2 Prótese Parcial Removível 
2.1 Exame Clínico, diagnóstico e plano de tratamento; 
2.2 Classificação dos arcos parcialmente desdentados (Classificação de Kennedy); 
2.3 Delineadores; 
2.4 Componentes de uma PPR; 
2.5 Apoios oclusais e nichos; 
2.6 Grampos (retenção e oposição); 
2.7 Conectores maiores e menores; 
2.8 Selas; 
2.9 Dentes Artificiais (montagem e acrilização); 
2.10 Planejamento em PPR; 
2.11 Controle posterior. 
3 Prótese Total 
3.1 Exame clínico; 
3.2 Moldagem preliminar; 
3.3 Obtenção do modelo de estudo; 
3.4 Confecção de moldeira individual; 
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3.5 Prova e ajuste de moldeira individual; 
3.6 Moldagem funcional; 
3.7 Obtenção do modelo de trabalho; 
3.8 Confecção de bases de prova e planos de orientação; 
3.9 Ajustes do plano de orientação; 
3.10 Montagem dos modelos em articulador; 
3.11 Princípios estéticos em PT; 
3.12 Provas dos dentes; 
3.13 Prensagem e acrilização; 
3.14 Instalação e ajustes; 
3.15 Controle posterior. 
4 Fundamentos das peróteses sobre implantes 
5 Princípios de oclusáo aplicados à prótese dentária 
6 Materiais dentários aplicados à prótese dentária 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS 
Anusavice KJ. Materiais dentários de Phillips. São Paulo, Guanabara-Koogan, 1998. 
Cardoso AC. Oclusão: para mim e para você. Ed. Santos, São Paulo, 2005. 
Klieman C, Oliveira W. Manual de prótese parcial removível. São Paulo, Ed. Santos, 
1999. 
López-Jiménez V. Próteses sobre implantes: oclusão, casos clínicos e laboratório. 
São Paulo, Quintessence, 1995. 
Mendes WB, Bonfante G. Fundamentos de estética em Odontologia. Ed. Santos, São 
Paulo, 1996. 
Mezzomo E, Suzuki M. Reabilitação oral contemporânea. Ed. Santos, São Paulo, 2006. 
Peroraro LF. Prótese fixa. Artes Médicas, São Paulo, 2002. 
Telles D, et al. Prótese Total: convencional e sobre implantes. São Paulo, Ed. Santos, 
2003. 
Todescan R, et al. Atlas de prótese parcial removível. São Paulo, Ed. Santos, 1996. 
Turano JD, Turano LM. Fundamentos da Prótese Total. 3d. São Paulo, Quintessence, 
1993. 
 
ANALISTA DE SAÚDE I 
 
BIOMÉDICO 

 
1 Patologia Clínica (análises clínicas) 
2 Exames bioquímicos clínicos e EAS 
3 Preparação de lâminas 
4 Coleta de material para exame parasitológico 
5 Método de Faust 
6 Método de Hoffmann, Pons e Janner 
7 Método de Baermann-Moraes 
8 Método de Willis 
9 Método de Graham 
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10 Coloração de lâminas: Lugol. Hematoxilina Férrica. Fucsina carbólica. Leishman. 
Giemsa. 

11 Biofísica 
12 Parasitologia 
12.1 Comensalismo;  
12.2 Inquilinismo; 
12.3 Mutualismo;  
12.4 Simbiose; 
12.5 Formas de transmissão do agente etiológico pelos insetos; 
12.6 Formas de transmissão de doenças parasitárias e infecciosas; 
12.7 Vias de penetração do parasito no hospedeiro.  
13 Saúde pública 
13.1 Saneamento básico; 
13.2 Amebas: Entamoeba histolytica. Endolimax nana. Entamoeba coli. Flagelados: 

Trichomonas vaginalis. Giárdia lamblia. Leishmania: Leishmania braziliensis. 
Leishmania donovani. Trypanossoma: Trypanossoma cruzi. Trypanossoma 
gambiense. Helmintologia: Schistosoma mansoni. Fasciola hepática. Taenia 
solium e saginata. Hymenolepis nana. Strongyloides stercoralis. Trichuris trichiura. 
Enterobius vermiculalris. Ancylostoma duodenale. Necator americanus. Ascaris 
lumbricoides. Wuchereria bancrofti.  

14 Microbiologia 
14.1 Vírus que contém DNA e RNA; 
14.2 Propriedades gerais dos fungos e micoses; 
14.3 Bactéria gram negativa e gram positiva; 
14.4 Antibiograma; 
14.5 Preparo de meios de cultura. 
15 Imunologia 
15.1 Células e tecidos do sistema imune; 
15.2 Anticorpos e antígenos; 
15.3 Tolerância imunológica; 
15.4 Imunização. 
16 Hematologia 
16.1 Coagulograma; 
16.2 Hemograma; 
16.3 Coloração de células sanguíneas; 
16.4 Cariótipo humano; 
16.5 Velocidade de Hemosedimentação; 
16.6 Hematócrito; 
16.7 Anemias; 
16.8 Leucócitos; 
16.9 Plaquetas; 
16.10 Hemostasia e coagulação. 
17 Bioquímica 
17.1 Aminoácidos e peptídeos; 
17.2 Enzimas; Lipídeos; 
17.3 Membranas biológicas e transporte; 
17.4 Carboidrato; 
17.5 Nucleotídeos e ácidos nucléicos; 
17.6 Bioenergética; 
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17.7 Tecnologia do DNA recombinante. 
18 Banco de sangue 
19 Virologia 
20 Fisiologia Humana 
20.1 Sistemas: Nervoso, cardiovascular, respiratório, renal, digestivo e endócrino. 
21 Saúde Pública 
21.1 Biologia sanitária; 
21.2 Poluição e saneamento ambiental; 
21.3 Epidemiologia. 
22 Radiobiologia 
23 Microbiologia de Alimentos 
24 Histologia Humana 
24.1 Tecidos: epitelial, conjuntivo, muscular, nervoso, sangue, osso, cartilagem. 
25 Patologia geral 
25.1 Causas, bases estruturais e moleculares dos processos patológicos gerais e 

repercussões funcionais; 
25.2 Evolução e conseqüência desses processos sobre os tecidos, órgãos, sistemas e 

organismo como um todo. 
26 Citologia Oncológica 
27 Análise ambiental 
28 Genética 
28.1 Genética animal; 
28.2 Genética do desenvolvimento; 
28.3 Genética forense; 
28.4 Genética humana; 
28.5 Aconselhamento genético; 
28.6 Genética do melhoramento; 
28.7 Genética de microrganismos; 
28.8 Genética molecular; 
28.9 Genética de populações; 
28.10 Genética quantitativa;  
28.11 Genética vegetal; 
28.12 Citogenética; 
28.13 Engenharia genética; 
28.14 Evolução; 
28.15 Mutagênese. 
29 Embriologia 
30 Farmacologia 
31 Reconhecimento e utilidade de vidraria e equipamentos de laboratório 
32 Preparo de soluções 
33 Biosegurança  
33.1 Código de Ética da profissão de Biomédico 
33.2 Princípios gerais, exercício da profissão, divulgação e propaganda, relações com 

os colegas, relações com a coletividade; 
33.3 Relações com o Conselho Federal e os Regionais de Biomedicina; 
33.4 Infrações disciplinares. 
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ANALISE DE SAÚDE I 
 
ENFERMEIRO 
1 Paradigmas do Processo de cuidar em Enfermagem. 
1.1 Cuidar/cuidado. 
1.2 Modelos conceituais de Enfermagem: Teoria de Enfermagem do Déficit do 

Autocuidado, de Dorothea E. Orem; Modelo Calgary de Avaliação e Intervenção 
em Famílias; Teoria da Diversidade e Universalidade do cuidado cultural, de 
Madeleine Leininger. 

2 Administração e Gerenciamento do Cuidar em Saúde e em Enfermagem. 
2.1 Gerenciamento do cuidar em Enfermagem. 
2.2 Administração dos serviços de Enfermagem. 
2.3 Metodologia da Assistência de Enfermagem (MAE). 
2.4 Relações interpessoais no trabalho em saúde e em equipe 
2.5 Educação permanente. 
2.6 Avaliação de resultados em saúde 
2.7 Interdisiplinaridade e intersetorialidade 
3 Processo de Enfermagem e suas etapas operacionais. 
3.1 Coleta de dados: 
3.2 Diagnósticos de Enfermagem e taxonomias. 
3.3 Planejamento da assistência de Enfermagem: 
3.4 Estratégias de intervenção de Enfermagem:  
3.5 Implementação da assistência de Enfermagem. 
3.6 Avaliação da assistência de Enfermagem. 
4 Aplicação do Processo de Enfermagem. 
4.1 Aplicação do Processo de Enfermagem no atendimento à criança. 
4.2 Aplicação do Processo de Enfermagem no atendimento ao adolescente. 
4.3 Aplicação do Processo de Enfermagem no atendimento à mulher. 
4.4 Aplicação do Processo de Enfermagem no atendimento ao adulto 
4.5 Aplicação do Processo de Enfermagem no atendimento ao idoso. 
5 Epidemiologia, prevenção e controle de infecções em serviços de saúde e na 

comunidade. 
5.1 Vigilância epidemiológica 
5.2 Biotecnologia e Biossegurança 
5.3 Bioética, Ética e exercício profissional. 
5.4 Bioética 
5.5 Deontologia de Enfermagem. 
5.6 Legislação de Enfermagem. 
6 Sistema Único de Saúde 
6.1 Política Nacional de Atenção Básica 
6.2 Políticas de humanização do atendimento à saúde. 
6.3 Estratégia de saúde da família. 
6.4 Programa Nacional de Imunização 
6.5 Promoção da Saúde. 
6.6 Qualidade do atendimento em saúde. 
6.7 Gestão Participativa e Controle Social. 
6.8 Norma Operacional da Assistência à Saúde.  
7 Metodologia da pesquisa em enfermagem. 
7.1 Tipos de pesquisa 
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7.2 Estratégias de coleta de dados 
7.3 Avaliação e interpretação de resultados  
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Primeiros Passos. 
VII - SISTEMA ÚNICO DE SAÚDE 
ADRIANO, J.R. et al. A construção de cidades saudáveis: uma estratégia viável para 
a melhoria da qualidade de vida? Ciência e Saúde Coletiva, v.5, n.1 p.53-62, 2000. 
Disponível em http://www.scielo.br/pdf/csc/v5n1/7079.pdf .  Acessado em 2 de abril de 
2007. 
ASSIS, M.M.A.; VILLA, T.C. S. O controle social e a democratização da informação: 
um processo em construção. Rev. Latino-Am. Enfermagem, v.11, n.3, p.376-382, Jun 
2003. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/rlae/v11n3/16549.pdf . Acessado em 2 de 
abril de 2007. 
BRASIL, Ministério da saúde. Departamento de atenção básica. Guia prático do programa 
de saúde da família, Brasília/DF, 2001.    Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/dab/saudebucal/publicacoes/guia_psf1.pdf Acessado em 2 de 
abril de 2007. 
BRASIL, Ministério da Saúde. Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos Estratégicos. O 
trabalho dos agentes comunitários de saúde na promoção do uso correto de 
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medicamentos /Ministério da Saúde/Secretaria de Ciência, Tecnologia e Insumos 
Estratégicos. 2ed. rev. – Brasília: Editora do Ministério da Saúde, 2006. 72p Disponível em 
http://www.bra.ops-oms.org/medicamentos/docs/uso-med-acs.pdf Acessado em 2 de abril 
de 2007.  
BRASIL. Instituto para o Desenvolvimento da Saúde. Universidade. Ministério da Saúde. 
Manual de Enfermagem/ Instituto para o Desenvolvimento da Saúde. Universidade de 
São Paulo. Ministério da Saúde - Brasília: Ministério da saúde, 2001. 
BRASIL. Ministério da Saúde.  PORTARIA GM/MS 675 de 30 de março de 2006. Carta 
dos Direitos dos Usuários da Saúde, que consolida os direitos e deveres do exercício da 
cidadania na saúde em todo o País. Brasília:DOU, 2006. Disponível em 
http://www.manaus.am.gov.br/portal_skins/pmm/secretarias/secretariaMunicipalDeSaude/
pdf/cartausuariosus Acessado em 2 de abril de 2007.  
BRASIL. Ministério da Saúde.  PORTARIA Nº 399/GM DE 22 DE FEVEREIRO DE 2006. 
Divulga o Pacto pela Saúde 2006 – Consolidação do SUS e aprova as Diretrizes 
Operacionais do Referido Pacto. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/prtGM399_20060222.pdf Acesso em 2 de abril 
de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei 8080. Disponível em 
http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/LEI8080.pdf Acessado em 1 de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Lei 8142. Disponível em 
http://dtr2004.saude.gov.br/susdeaz/legislacao/arquivo/05_Lei_8142.pdf Acessado em 2 
de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Norma Operacional de Assistência à Saúde (NOAS) 2001. 
Disponível em 
http://www.sespa.pa.gov.br/Sus/Legisla%C3%A7%C3%A3o/NOAS01_PT95.htm  
Acessado em 2 de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Departamento de 
Descentralização da Gestão da Assistência. Regionalização da Assistência à Saúde: 
aprofundando a descentralização com equidade no acesso: Norma operacional de 
Assistência à Saúde- NOAS-SUS 01/01: Portaria MS/GM n.95, 26 de janeiro de 2001, e 
regulamentação complementar. Brasília: Ministério da Saúde, 2001. 114p. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Assistência à Saúde. Departamento de 
Descentralização da Gestão da Assistência. Regionalização da Assistência à Saúde: 
aprofundando a descentralização com equidade no acesso: Norma operacional de 
Assistência à Saúde- NOAS-SUS 01/02: Portaria MS/GM n.373, 27 de fevereiro de 
2002, e regulamentação complementar. Brasília: Ministério da Saúde, 2002. 107p. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção 
Básica. Política Nacional de Atenção Básica. Série Pactos pela Saúde, n.6. Ministério da 
Saúde. Secretaria de atenção à Saúde. Departamento de Atenção Básica: Brasília, 2006. 
Disponível em http://dtr2004.saude.gov.br/dab/documentos/pactos_pela_saude.pdf 
Acessado em 1 de abril de 2007. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria Executiva. Núcleo técnico da Política Nacional 
de Humanização. HumanizaSUS: Acolhimento com Avaliação e Classificação de 
Risco: um paradigma ético-estético no fazer em saúde. Brasília: Ministério da Saúde, 
2004. 48p. Disponível em http://portal.saude.gov.br/portal/arquivos/pdf/APPS_PNH.pdf 
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Acessado em 2 de abril de 2007. 
BRASIL. O SUS e o controle social: guia de referência para conselheiros municipais. 
Brasília: Ministério da Saúde, 1998. 72p. Disponível em 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/SUS_ControleSocial1.pdf (parte 1) 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/SUS_ControleSocial2.pdf (parte 2) 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/SUS_ControleSocial3.pdf (parte 3) 
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/publicacoes/partes/SUS_ControleSocial4.pdf (parte 4)  
BUSS PM. Promoção da saúde e qualidade de vida. Ciência & Saúde Coletiva, v.5, n.1, 
p.163-177, 2000. Disponível em http://www.scielo.br/pdf/csc/v5n1/7087.pdf Acessado em 
abril de 2007.  
VII – METODOLOGIA DA PESQUISA EM ENFERMAGEM. 
MINAYO, M. C. S. (org.) Pesquisa social: teoria, método e criatividade. Petrópolis, 
Vozes: 2001. 
POLIT, D.F.; BECK, C.T.; HUNGLER, B.P. Fundamentos de pesquisa em enfermagem: 
métodos, avaliação e utilização. 5.ed. Porto Alegre: Artmed, 2004.487p. 
 
 
ENFERMEIRO DO TRABALHO 
1 O processo trabalho-saúde-adoecimento. 
2 Saúde do Trabalhador: aspectos conceituais 
3 Planejamento e organização de um Serviço de Saúde do Trabalhador 
4 Funções do enfermeiro do trabalho. 
5 A Bioética e a enfermagem do trabalho 
6 Ergonomia 
7 Doenças relacionadas ao trabalho 
8 Riscos Ocupacionais: prevenção, reconhecimento, controle e classificação. 
9 Acidente de Trabalho 
10 Estresse Ocupacional 
11 Burnout no trabalho 
12 LER, DORT, AMERT 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AMORIM, Sebastião Luiz; PEDROTTI, Irineu Antônio. Dicionário de doenças 
profissionais: conceitos, anotações jurisprudência. São Paulo: Juarez de Oliveira, 
2000. 
BELLUSCI, Silva Meirelles. Doenças profissionais ou do trabalho/ Série Apontamentos 
São Paulo: SENAC 1996. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Secretaria de Políticas de Saúde. Protocolo de 
investigação, diagnóstico, tratamento e prevenção de lesão por esforços repetitivos  
Distúrbios osteomoleculares relacionados ao trabalho. Brasília: Ministério da Saúde 2000. 
CARVALHO. Geraldo Mota de. Enfermagem do trabalho. São Paulo:2001. 
HAAG, Guadalupe Scarparo; LOPES, Marta Júlia Marques; SCHUCK, Janete da Silva A 
Enfermagem e a Saúde dos Trabalhadores.2 ed.Goiânia: AB, 2001. 
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SANTOS Lenir. Saúde do Trabalhador- conflito de competência: União Estados e 
Municípios Interface Ministério do Trabalho e Emprego, Ministério da Saúde e Ministério 
da Previdência da Assistência Social.Brasília/2000. 
KAWAMOTO, Emília Emi. Acidentes- como socorrer e prevenir. São Paulo: EPU, 2002. 
MENEZES, João Salvador Reis; PAULINO, Naray Jesimar Aparecida. Sobre acidente de 
trabalho, incapacidade e invalidez. São Paulo: LTr, 2002. 
MENDES, Ana Magnólia; BORGES, Lívia de Oliveira; FERREIRA, Mario César. Trabalho 
em transição, saúde em risco. Brasília: Editora Universidade de Brasília, 2002. 
 
 
ENFERMEIRO/INTERVENCIONISTA 
1 Exame físico 
2 Limpeza, desinfecção e esterilização de materiais. 
3 Preparo e administração de medicamentos 
4 Princípios gerais de biossegurança: medidas de precaução padrão, equipamento 

de proteção individual, manuseio de resíduos nos serviços de saúde. 
5 Lavagem gástrica 
6 Socorrista: perfil, funções, medidas de segurança e proteção. 
7 Cinemática do trauma 
8 Atendimento inicial à vítima de trauma 
9 Avaliação da vítima de trauma crânio-encefálico, torácico, abdominal. 
10 Atendimento à parada cardiopulmonar - suporte básico e avançado de vida 
11 Princípios da eletrocardiografia e monitorização cardíaca.  
12 Reconhecimento das arritmias cardíacas que ameaçam a vida 
13 Uso da oximetria de pulso 
14 Abordagem pré-hospitalar do portador de dor torácica e abdominal 
15 Atendimento inicial à vítima do choque hipovolêmico e anafilático 
16 Atuação nas eletroterapias: desfibrilação e marcapasso cardíaco temporário 
17 Abordagem pré-hospitalar do portador de crise asmática  
18 Atuação pré-hospitalar na insuficiência respiratória 
19 Princípios básicos da oxigenioterapia e ventilação mecânica em veículos de 

transporte 
20 Atendimento pré-hospitalar à vítima de crise hipertensiva (dissecção aguda de 

aorta, edema agudo de pulmão, pré-eclâmpsia) 
21 Atendimento à vítima de acidente vascular cerebral 
22 Abordagem do portador de sangramento gastrintestinal 
23 Controle pré-hospitalar de hemorragias 
24 Atuação pré-hospitalar nos estados hipo e hiperglicêmico 
25 Abordagem inicial à vítima de queimaduras 
26 Atuação pré-hospitalar nas emergências obstétricas 
27 Técnicas de imobilização 
28 Transporte de vítimas de acidentes 
29 Atendimento à vítima de convulsões, síncopes e desmaios 
30 Atendimento inicial ao portador de lesões por eletricidade e radiação ionizante 
31 Abordagem pré-hospitalar da vítima de intoxicações exógenas (envenenamento e 

animais peçonhentos) 
32 Atuação pré-hospitalar em situações de crises psiquiátricas 
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33 Atendimento em situações de afogamento 
34 Atuação em catástrofes – acidentes com múltiplas vítimas 
35 Suporte psico-emocional ao paciente e familiares 
36 Considerações éticas nas emergências 

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AMERICAN HEART ASSOCIATION. Aspectos mais relevantes das diretrizes 2005 da 
American Heart Association sobre ressuscitação cardiopulmonar e atendimento 
cardiovascular de emergência. Currents. v. 16, n. 4, inverno 2005 - 2006,  p. 1 - 28. 2005. 
Disponível em: http://www.bombeirosemergencia.com.br/Arquivos%20PPS/diretrizrcp.pdf  
BAAS, L.S. et al. Interpretação do ECG. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 2005. 268p. 
BERGERON, J.D.; BIZJAK, G. Primeiros socorros. São Paulo: Atheneu, 1999. 
BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 2048 / GM, de 05 de Novembro de 2002. 
Regulamento Técnico dos Sistemas Estaduais de Urgência e Emergência. Disponível em: 
http://dtr2001.saude.gov.br/sas/PORTARIAS/Port2002/Gm/GM-2048.htm  
CINTRA, E. de A. et al. Assistência de enfermagem ao paciente crítico. São Paulo: 
Atheneu, 2000. 671 p. 
COIMBRA, R.S.M. et al. Emergências traumáticas e não traumáticas: manual do 
residente e do estudante. São Paulo: Atheneu, 1998. 251 p. 
COMITÊ DO PHTLS DA NATIONAL ASSOCIATION OF EMERGENCY MEDICAL 
TECHNICIANS (NAEMT). Atendimento pré-hospitalar ao traumatizado: básico e 
avançado. Rio de Janeiro: Elsevier, 2004. 451 p. 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Lei n 7.498 / 86, de 25 de Junho de 1986. 
Dispõe sobre a regulamentação do exercício da Enfermagem e dá outras providências. 
Disponível em: http://www.portalcofen.gov.br/2007/materias.asp?ArticleID=22&sectionID=35 
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN nº 240 / 2000. Código de 
Ética dos Profissionais de Enfermagem. Disponível em: 
http://www.portalcofen.gov.br/2007/materias.asp?ArticleID=7069&sectionID=34  
CONSELHO FEDERAL DE ENFERMAGEM. Resolução COFEN nº 300 / 2005. 
Assistência Pré-Hospitalar. Disponível em:  
http://www.portalcofen.gov.br/2007/materias.asp?ArticleID=7127&sectionID=34  
HUDAK, C.M.; GALLO, B.M. Cuidados intensivos em enfermagem: uma abordagem 
holística. 6.ed. Rio de Janeiro: Guanabara Koogan, 1997 
MARTINS, S.; SOUTO, M. I. D. Manual de emergências médicas: diagnóstico e 
tratamento. Rio de Janeiro: Revinter, 1999. 
MELTZER, L. E. et al. Enfermagem na unidade coronariana. Rio de Janeiro: Atheneu, 
1988. 
OLIVEIRA, B.F.M.; PAROLIN, M.K.F.; TEIXEIRA Jr., E.V. Trauma: atendimento pré-
hospitalar. São Paulo: Atheneu, 2001. 306p. 
POSSO, M.B.S.. Semiologia e semiotécnica de enfermagem. São Paulo: Atheneu, 1999. 
SANTOS, R.R.; CANETTI, M.D.; RIBEIRO JUNIOR, C.; ALVAREZ, F.S. Manual de socorro 
de emergência. São Paulo: Atheneu, 1999. 369 p. 
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TIMERMAN, S. et al. ABC da ressuscitação (RCP - ABC): adulto e pediátrico. São Paulo: 
Atheneu, 2004. 
TIMERMAN, S.; GONZÁLES, M.M.C.; RAMIRES, J.A.F. (org) Ressuscitação e 
emergências cardiovasculares. São Paulo: Manole, 2007. 794 p. 
ZUÑIGA, Q.G.P. Ventilação mecânica básica para enfermagem. São Paulo: Atheneu, 
2004. 
 
ANALISTA DE SAÚDE I 
FARMACÊUTICO  
 
1 Legislação Sanitária e Farmacêutica: 
1.1 Portaria nº 344/1998 SDVS/MS, Lei nº 9.787/1999, Lei nº 5.991/1973 
1.2  Decreto nº 85.878/1981, Lei nº 3.820/1960, Resolução nº 357/2001 CFF, 

Resolução nº 160/1982 CFF, Código de ética da profissão farmacêutica. 
2 Saúde Pública: epidemiologia e profilaxia de doenças de maior importância 

coletiva; políticas de saúde; sistema de saúde brasileiro e Sistema Único de 
Saúde (SUS) – princípios, diretrizes e regulamentação; farmacoepidemiologia. 

3 Farmacologia: princípios de farmacocinética e farmacodinâmica; farmacologia dos 
diversos sistemas orgânicos (endócrino, cardiovascular, renal, SNC, digestório), 
quimioterapia das doenças infecciosas e parasitárias; antiinflamatórios esteroidais 
e não esteroidais; uso de medicamentos em situações especiais; interações 
medicamentosas (fármaco-fármaco, fármaco-alimento e fármaco-exames 
laboratoriais); reações adversas a medicamentos. 

4 Assistência Farmacêutica: seleção e padronização de medicamentos, gestão de 
materiais; gestão de pessoas; atenção farmacêutica; uso racional de 
medicamentos. 

 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
Agência Nacional de Vigilância sanitária -http://www.anvisa.org.br/ 
Barreiro, E. J. & Fraga, C. A. M. Química Medicinal: As Bases Moleculares da Ação 
dos Fármacos. ArtMed, Porto Alegre, 2001. 
Conselho Federal de Farmácia – http://www.cff.org.br 
GOODMAN, L.S.; GILMAN, A . As Bases Fármacológicas da Terapêutica. Trad. 
Penildon Silva. Rio de Janeiro: Guanabara- Koogan, 9ª edição, 1997. 
MARIN, N. et al. (Org.). Assistência Farmacêutica para Gerentes Municipais. 
OPAS/OMS, Rio de Janeiro, 2003. 
Ministério da Saúde – http://portal.saude.gov.br 
Organização Pan-Americana de Saúde- htpp://www.opas.org.br 
ROUQUAYROL, M.Z. Epidemiologia e Saúde – Editora Médica e Científica Ltda. 5ª 
edição. 
SILVA, P. Farmacologia. 7ª edição, Rio de Janeiro: Guanabara- Koogan, 2002. 
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ANALISTA DE SAÚDE I 
FARMACÊUTICO – BIOQUÍMICO 
1 Legislação sanitária: 
1.1 Resolução RDC nº 302, de 13 de outubro de 2005 - Dispõe sobre Regulamento 

Técnico para funcionamento de Laboratórios Clínicos. 
1.2 Resolução RDC nº 306, de 07 de dezembro de 2004 – Dispõe sobre Plano de 

Gerenciamento de Resíduos de Serviços de Saúde. 
2 Sistema Único de Saúde (SUS): princípios e organização. 
3 Cálculos básicos aplicáveis em Análises Clínicas 
4 Biossegurança em Análises Clínicas. 
5 Garantia da Qualidade em Análises Clínicas. 
6 Métodos diagnósticos em: imunologia, parasitologia, microbiologia, micologia, 

virologia, hematologia, bioquímica e toxicologia. 
7 Avaliação laboratorial das funções: renal, hepática, pancreática, cadiovascular e 

endócrina. 
8 Diagnóstico laboratorial das principais doenças auto-imunes, de doenças 

infecciosas e parasitárias e enfermidades hematológicas. 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ABBAS e cols. Imunologia Celular e Molecular. Livraria e Ed. Revinter LTDA, 4ª ed.  
2003. 
Agência Nacional de Vigilância Sanitária -http://www.anvisa.org.br/ 
BROOKS, G.; BETEL, J. S.; MORSE, S. A.; JAWETZ, MELNICK & ADELBRY. 
Microbilogia Médica. Guanabara Koogan, 2000. 
CARVALHO, W.F. Técnicas médicas de hematologia e imuno- hematologia. 7ª ed. 
Belo Horizonte:Coopemed, 1999. 
Consenso Brasileiro de Cardiologia –http://www.cardiol.br 
Consenso Brasileiro Sobre Diabetes – http://www.diabetes.org.br 
Conselho Federal de Farmácia – http://www.cff.org.br 
FAILACE, R. Hemograma. Manual de interpretação 3ª ed. Porto Alegre: Artes Médicas, 
2003. 
FERREIRA, A. W; & ÁVILA, L. M. Diagnóstico Laboratorial das Principais Doenças 
Infecciosas e Auto-imunes. Editora Guanabara Koogan, 2ª ed. 
HENRY, J. B. Diagnóstico Clínico e Tratamento  por Métodos Laboratoriais. São 
Paulo: Manole, 19ª ed. 
Ministério da Saúde – http://portal.saude.gov.br-MOTTA, V. T. Bioquímica Clínica: 
Princípios e Interpretação. Porto Alegre : Ed. Médica Missou, 2000. 
MURRAY , DREW , KOBAYASHI e THOMPSON . Microbiologia Médica. Guanabara-
Koogan, 2000. 
OGA, S. Fundamentos de Toxicologia, Ed. Atheneu, São Paulo, 2002. 
Organização Pan-Americana de Saúde - htpp://www.opas.org.br 
SOUZA, M. M. Biossegurança no Laboratório Clínico. Rio de Janeiro: Eventus, 1998. 



CONCURSO PÚBLICO 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, AUTÁRQUICA E FUNDACIONAL 

EDITAL N.º 001/06 

PLANO DE CARREIRA_SAÚDE_SUPERIOR 

Prefeitura  

STRASINGER, S. K. Uroanálise e Fluidos Biológicos. São Paulo:  Premier, 3ª ed. 
 
ANALISTA DE SAÚDE I 
FONOAUDIÓLOGO 
1 Desenvolvimento da linguagem oral na criança.  
2 Atuação fonoaudiológica nos Distúrbios de Linguagem oral.  
3 Desenvolvimento da linguagem escrita.  
4 Atuação fonoaudiológica nos Distúrbios de Linguagem escrita.  
5 Atuação fonoaudiológica nas Alterações de Linguagem e fala na terceira idade.  
6 Atuação fonoaudiológica nos Distúrbios de Linguagem e Fala relacionados ao 

crescimento e desenvolvimento.  
7 Atuação fonoaudiológica nos Distúrbios de Linguagem e Fala relacionados às 

otopatias.  
8 Atuação fonoaudiológica nos Distúrbios de Linguagem e Fala relacionados às 

lesões cerebrais.  
9 Atuação fonoaudiológica nos Distúrbios de Linguagem e Fala relacionados às 

psicoses.  
10 Relações entre linguagem, cognição e aprendizagem.  
11 Crescimento maxilofacial;  
12 Amadurecimento das funções orofaciais;  
13 Aleitamento materno no desenvolvimento da motricidade oral;  
14 Abordagem fonoaudiológica no RN de Alto Risco em unidades de terapia 

intensiva; 
15 Sistema estomatognático  
16 Acompanhamento fonoaudiológico em pacientes portadores de fissura lábio 

palatal; 
17 Atuação fonoaudiológica em anomalias congênitas e cromossômicas.  
18 Disfagia - avaliação e tratamento.  
19 Noções de Física Acústica e Psicoacústica.  
20 Anatomia e Fisiologia dos órgãos envolvidos na audição e equilíbrio.  
21 Desenvolvimento do Sistema Auditivo.  
22 Conceito, classificação e etiologia das Perdas Auditivas e Distúrbios do Equilíbrio.  
23 Avaliação audiológica subjetiva: Indicação, métodos e técnicas.  
24 Avaliação da Audição e Sistema Vestibular: Potenciais Evocados Auditivos 

(Eletrococleografia, BERA), Emissões Otoacústicas e Eletronistagmografia.  
25 Processamento da Linguagem Falada: Avaliação das Desordens do 

Processamento Auditivo Central.  
26 Efeitos auditivos da exposição ao ambiente; avaliação e controle de risco; 

programa de conservação.  
27 Aparelhos auditivos: Princípios gerais na indicação, seleção e adaptação de 

aparelhos auditivos. Características físicas e eletroacústicas dos aparelhos 
auditivos. Moldes Auriculares. Ganho in situ x Ganho funcional, saída máxima, 
compressão, métodos prescritivos. Avaliação do desempenho do AASI. Implante 
coclear.  

28 Reabilitação Vestibular.  
29 Anatomia e Fisiologia dos órgãos envolvidos na fonação.  
30 Avaliação perceptual e acústica da voz.  
31 Atuação fonoaudiológica nas disfonias funcionais.  
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32 Atuação fonoaudiológica nas disfonias presentes na infância e terceira idade.  
33 Atuação fonoaudiológica nas disfonias neurológicas.  
34 Atuação fonoaudiológica nas paralisias laríngeas.  
35 Atuação fonoaudiológica nas alterações estruturais mínimas da laringe.  
36 Atuação fonoaudiológica em estética vocal. 
37 Atuação fonoaudiológica nas seqüelas de cirurgia de cabeça e pescoço.  
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
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BASSETO, M.C.; BROCK,R; WAJNSZTEN, R. Neonatologia- Um convite à atuação 
fonoaudiológica. São Paulo: Lovise, 1998.  
BEHLAU, M. Voz: o livro do especialista. v. I e II. Rio de Janeiro: Revinter, 2005.  
BEVILAQUA,M.C.;MORET, A.L. Deficiência auditiva: conversando com familiares e 
profissionais de saúde.Pulso editorial, 2005.  
BISHOP, D.; MOGFORD, K. (orgs.). Desenvolvimento da Linguagem em 
Circunstâncias Excepcionais. Rio de Janeiro: Revinter, 2002.  
CAPOVILLA, A.G.S. & CAPOVILA, F.C. Problemas de leitura e escrita. São Paulo: 
Memnon Edições, 2000.  
Comitê de Motricidade Oral – SBFa. Motricidade orofacial. Como atuam os 
especialistas. São José dos Campos: Pulso,2004.  
FERREIRA, L.P.; Befi-Lopes D.M.; Limongi S.C.O. Tratado de Fonoaudiologia. São 
Paulo: Roca, 2004.  
FERNANDES, F.; PASTORELLO, L.; SCHEUER, I. Fonoaudiologia em Distúrbios 
Psiquiátricos da infância. São Paulo: Lovise, 1996.  
FIGUEIREDO, M.S. (ORG). Emissões Otoacúisticas e Bera. São José dos Campos - 
Pulso, 2003.  
FREIRE, Regina. A linguagem como processo terapêutico. São Paulo: Plexus, 1994.  
FURKIM, A.M.; SANTIN,C. Disfagias Orofaríngeas. São Paulo: Pró- Fono. 1999.  
HAGE, S. R. V. Avaliando a Linguagem na Ausência da Oralidade, Bauru S.P., 
EDUSC, 1997.  
HERNADEZ, A .M.; Marchesam,I. Atuação fonoaudióloga no ambiente hospitalar. Rio 
de Janeiro: Revinter, 2001.  
KATZ, J. Tratado de audiologia clínica. São Paulo: Manole, 1999. 
LOPES FILHO, O. Tratado de Fonoaudiologia. São Paulo: Roca, 1997.  
MACEDO FILHO, E.D.; GOMES, G.F.; FURKIM, A.M. Manual de cuidados do paciente 
com disfagia. São Paulo: Lovise, 2000.  
MAC-KAY, A.P.M.G.; ASSENCIO-FERREIRA, V.J.; FERRI-FERREIRA, T.M.S. Afasias e 
demências- Avaliação e tratamento fonoaudiológico. São Paulo: Santos Editora, 2003.  
MOTA, H.B. Terapia fonoaudiológica para os desvios fonológicos. Rio de Janeiro: 
Revinter 2001.  
NORTHERN J.L: Downs, MP. RJ. Audição na infância. Guanabara Koogan,2005.  
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OLIVEIRA, S.T. (org.). Fonoaudiologia hospitalar. São Paulo: Lovise, 2003  
RODRIGUEZ,V.M.A.A. Avaliação da Linguagem. São Paulo:Santos Livraria Editora, 
2003.  
SANTOS, M.T.M.S.; Navas’, A.L.G.P. Distúrbios de leitura e escrita: teoria e prática. 
São Paulo: Manole, 2002.  
YAVAS, M.S.; HERNANDORENA, C.M.; LAMPRECHT, R.R. Avaliação fonológica da 
criança: reeducação e terapia. Porto Alegre: Artes Médicas, 1992.  
ZORZI, J.L. Aquisição da Linguagem Infantil: Desenvolvimento, Alterações, Terapia. 
São Paulo: Pancast, 1993.  
 ZORZI, J.L. Aprendizagem e distúrbios da linguagem escrita.Porto 
Alegre:Artmed,2003.  
 
ANALISTA DE SAÚDE I 
NUTRICIONISTA 
1 Nutrição em Saúde Pública 
1.1 Atuação do nutricionista em saúde coletiva e no SUS 
1.2  Nutrição nas ações básicas de saúde: promoção da saúde, saúde da família, 

promoção da alimentação saudável  
1.3 Transição nutricional, epidemiológica e demográfica 
1.4 Prevenção e controle de deficiências e distúrbios nutricionais 
1.5  Monitoramento da situação alimentar e nutricional (SISVAN) 
2 Legislação, programas e políticas públicas com relação à Alimentação e Nutrição  
2.1 Segurança Alimentar e Nutricional – SAN 
2.2 Direito Humano à Alimentação Adequada: situações de insegurança alimentar e 

nutricional 
2.3 Lei Orgânica de SAN- LOSAN 
2.4 Política Nacional de Alimentação e Nutrição – PNAN: diretrizes e ações advindas, 

articulação intra e intersetorial, responsabilidades do Gestor Municipal – 
Secretaria  Municipal de Saúde  ou organismos correspondentes 

2.5 Estratégia Global da OMS (ação no Brasil) 
2.6 Programa de Alimentação do Trabalhador - PAT. 
2.7 Legislação básica aplicada à Alimentação e Nutrição e às Unidades de 

Alimentação e Nutrição (UANs) 
3 Intervenção nutricional em populações e grupos populacionais; 
3.1 A transição epidemiológica e nutricional (obesidade e desnutrição) 
3.2 Doenças crônicas não transmissíveis 
3.3 Doenças infecciosas (diarréias, tuberculose) 
3.4 Nos ciclos da vida (diferentes grupos etários e fisiológicos): criança, adolescente, 

adulto, idoso, gestante, nutriz,...) 
3.5 Populações expostas à insegurança alimentar, comunidades tradicionais 

(quilombolas, indígenas e outros), portadores de necessidades especiais. 
4 Distúrbios nutricionais e carências específicas  
4.1  Desnutrição 
4.2  Anemia Nutricional 
4.3  Hipovitaminose A 
4.4  Distúrbios por deficiência de iodo 
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4.5  Obesidade 
5 Unidades de Alimentação e Nutrição 
5.1  Caracterização 
5.2  Aplicação da Técnica Dietética em UAN 
5.3  Cardápios (exigências nutricionais; guias alimentares) 
5.4 Gestão da Segurança e Higiene no Trabalho: Saúde do trabalhador – conceitos 

básicos,Mapa de riscos- conceitos e noções da construção, legislação específica 
– NRs, atribuições do nutricionista em Saúde do Trabalhador 

5.5  Administração aplicada  
5.6 Gestão de Pessoas 
5.7 Administração de material 
5.8 Unidades de Alimentação e Nutrição Especiais 
5.9 Lactários 
5.10 Bancos de Leite 
5.11 Unidades de dietas especiais 
6 Controle Higiênico e Sanitário dos Alimentos 
6.1  Fundamentos microbiológicos: 
6.2  Controle tempo-temperatura nas diversas etapas da produção dos alimentos  
6.3  Prevenção das toxinfecções 
6.4  Inspeção sanitária de alimentos 
6.5  Saúde do manipulador: exames médicos e laboratoriais 
6.6  Controle das matérias primas 
6.7  Controle de pragas 
6.8  Higiene nos setores de produção 
6.9  Uso racional da água 
6.10  APPCC - análise de perigos por pontos críticos de controle (HACCP)   
6.10  Manual de Boas Práticas de Produção 
7 Educação Alimentar e Nutricional 
7.1 Conceituação 
7.2 Linguagem,metodologias e recursos 
7.3 Abrangência e adequação 
7.4 Educação popular: conceito, estratégias, instrumentos 
8 Avaliação Nutricional e Atenção dietética em nível ambulatorial, hospitalar e  

comunitário aos diferentes grupos etários, fisiológicos, ciclo de vida: 
8.1 Inquéritos alimentares; anamenese alimentar  
8.2 Métodos antropoméricos, bioquímicos 
8.3  Atendimento dietoterápico  em enfermidades crônicas não transmissíveis 
8.4  Atendimento dietoterápico em enfermidades infecto-contagiosas 
8.5 Atuação em equipes multiprofissionais de saúde e de terapia nutricional 
9 Investigações oficiais em nutrição, saúde e economia: PNSN, PNDS, PNAD, POF, 

ENDEF. 
 

SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
ABREU, E.A, SPINELLI, M.G.N., ZANARDI, A.M.P. Gestão de unidades de alimentação 
e nutrição: um modo de fazer. 2 ed. São Paulo: Metha, 2007. 318p 
ACCIOLY, E., SANDERS, C., LACERDA, E.M.A. Nutrição em obstetrícia e pediatria. 3. 
Reimpressão. Rio de Janeiro: Cultura Médica, 2005. 540p 
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BARRETO, SM (coord); PINHEIRO, AR; SICHIERI, R. et al. Análise da Estratégia 
Global para alimentação saudável, atividade física e saúde. Documento realizado pelo 
Grupo Técnico instituído pela Portaria MS 596, de 8/04/2004. Disponível em:  
http://dtr2004.saude.gov.br/nutricao/documentos 
CHIAVENATO, I. Administração de recursos humanos. 5.ed. São Paulo: Atals, 2003. 
DUNCAN, B.B., SCHMIDT, M.I., GIUGLIANI, E.R.J. Medicina ambulatorial. 3.ed Porto 
Alegre: Artes Médicas, 2005. 854p 
FISBERG, M (Org). Atualização em obesidade na infância e adolescência.  São Paulo: 
Atheneu, 2005. 245p 
FISBERG, R.M., SLATER, B., MARCHIONI, D.M.L., MARTINI, L.A. Inquéritos 
alimentares. Barueri: Manole, 2005. 334p 
LINDEN, S. Educação Nutricional – algumas ferramentas de ensino. São Paulo: 
Varela, 2005, 160p 
MAHAN LK, ESCOTT-STUMP S. Krause: alimentos, nutrição e dietoterapia. 11. ed. 
São Paulo: Roca; 2005. 
MEZZOMO, I.B. Os serviços de alimentação:planejamento e administração. 5 ed. São 
Paulo: Manole, 2002 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Atenção à Saúde. Coordenação Geral da Política 
de Alimentação e Nutrição. Guia Alimentar para a População Brasileira. 2006. 210p  
Disponível em: www.saude.gov.br 
MINISTÉRIO DA SAÚDE. Secretaria de Política de Saúde. Organização Pan Americana 
da Saúde. Guia alimentar para crianças menores de dois anos. SPS/OPS. Brasília, 
2002. Disponível em: www.saude.gov.br 
MONEGO, ET; PEIXOTO, MRG. Alimentação e doenças cardiovasculares In PORTO, 
CC (org) Doenças do Coração. Prevenção e Tratamento. Rio de Janeiro: Guanabara 
Koogan, 1998. p. 112-8. 
MONTEIRO, C.A. (Org.). Velhos e novos males da saúde no Brasil: a evolução do 
país e de suas doenças.. 2. ed. aum. São Paulo: Hucitec/ Nupens-USP, 2006. 435 p. 
ORNELLAS, L.H. Técnica Dietética – seleção e preparo de alimentos. 8 ed. São Paulo: 
Atheneu SP, 2006. 296p 
PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO DO TRABALHADOR (Brasil) PAT: Legislação. MTE, 
SIT.9.ed. Brasília, 2006.  
PROGRAMA DE ALIMENTAÇÃO DO TRABALHADOR (Brasil) PAT: responde. MTE, SIT. 
2.ed. Brasília, 2006. 
PROENÇA, R.P.C. Inovação tecnológica na produção de refeições. 2.ed Florianópolis: 
Insular , 2000. 
REGO, J.C., FARO, Z.P. Manual de limpeza e desinfecção para unidades produtoras 
de refeições. São Paulo: Varela, 1999.63p 
SILVA JÚNIOR, E.A., DA. Manual de controle higiênico-sanitário em serviços de 
alimentação. 6 ed. São Paulo: Varela, 2005. 623p 
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SHILS, ME; OLSON, JA and SHIKE, M (ed) Modern Nutrition in Health and Disease. 
10. ed. Londres: Williams & Wilkins, 2006 
VALENTE, F.L.S. Direito humano à alimentação. São Paulo: Cortez Editora, 2002. 272p 
VASCONCELOS, F.A.G. Avaliação nutricional de coletividades. 2.ed Florianópolis: 
Editora UFSC 
WHO. Diet, nutrition and the prevention of chronic diseases. Report of a Joint 
WHO/FAO Expert Consultation. Geneva: World Health Organization. [WHO Technical 
Report Series, 916], 2003. Disponível em: http://www.who.int/dietphysicalactivity/en/   
 
Sites a consultar: 
www.saude.gov.br (atenção básica/alimentação e nutrição) 
www.who.org (estratégia global, curvas de crescimento) 
www.ibge.gov.br (pesquisas e dados nacionais) 
www.anvisa.gov.br (resoluções e portarias relativas ao controle de qualidade dos 
alimentos, aos lactários, bancos de leite, rotulagem,...) 
www.bancodealimentos.org.br 
www.mds.gov.br/programas (educação nutricional, dh) 
www.abrandh.org.br 
 
ANALISTA DE SAÚDE I 
PSICÓLOGO CLÍNICO 
1 Bases conceituais: 
1.1 O binômio saúde / doença 
1.2 Histórico da psicologia na saúde 
1.3 Conceito de psicologia da saúde 
1.4 Saúde coletiva 
1.5 Estresse, Estratégias de enfrentamento psicológico (coping) e saúde. 
1.6 O papel do psicólogo no contexto da atenção primária, secundária e terciária em 

saúde. 
1.7 Modelos de atenção em saúde mental – História, Reforma Psiquiátrica, 

Legislação, Rede de Saúde Mental. 
1.8 Política pública de Atenção à criança, ao adolescente, à mulher, aos idosos e às 

vítimas de violência.  
1.9 Princípios de psicofarmacologia. 
1.10 Psicopatologia. 
1.11 Psicoterapia em Grupo. 
2 Assistência Psicológica em Saúde: 
2.1 Avaliação psicodiagnóstica no contexto da saúde. 
2.2 O psicodiagnóstico institucional. 
2.3 Acompanhamento psicológico ao enfermo crônico.  
2.4 Acompanhamento psicológico ao enfermo agudo. 
2.5 Acompanhamento psicológico em transtornos de adaptação à doença, ao 

tratamento e à reabilitação. 
2.6 Espiritualidade e prática clínica. 
2.7 Humanização do atendimento em saúde. 
2.8 Psicoterapia Breve e Focal: individual e em grupo 
3 O Psicólogo no trabalho da equipe de saúde: 



CONCURSO PÚBLICO 
ADMINISTRAÇÃO DIRETA, AUTÁRQUICA E FUNDACIONAL 

EDITAL N.º 001/06 

PLANO DE CARREIRA_SAÚDE_SUPERIOR 

Prefeitura  

3.1 Multidisciplinaridade 
3.2 interdisciplinaridade, pluridisciplinaridade e transdisciplinaridade 
4 Investigação científica na prática do Psicólogo no contexto da Saúde 
5 A Ética do Psicólogo no contexto da saúde 
 
SUGESTÕES BIBLIOGRÁFICAS 
AFONSO, L.; Abade, F.L.; Akerman, D. ; Coelho, C. M. S.; Medrado, K. S.; Paulino, J. R., 
& Pimenta, S. D. C. (2003). Oficinas em dinâmica de grupo na área da saúde. Belo 
Horizonte: Edições do Campo Social.  
ANGERAMI – CAMON, V.A. – Org. (1997). A ética na saúde. São Paulo: Editora Pioneira 
ANGERAMI – CAMON, V.A. – Org. (2000). Psicologia da saúde – um novo significado 
para a prática clínica. São Paulo: Editora Pioneira. 
ANGERAMI – CAMON, V.A. – Org. (2002). Novos rumos na psicologia da saúde. São 
Paulo: Pioneira. 
BRASIL. Ministério da Saúde. http://portal.saúde.gov.br/saude 
DSM IV - Manual de diagnóstico e estatística de Transtornos Mentais (2000). Porto 
Alegre: Artes Médicas.   
GILLIÉRON, E. (1993). Introdução às Psicoterapias Breves. São Paulo: Martins Fontes. 
GIMENES, M.G.G. (1997). A mulher e o câncer. Campinas: Editorial Psy. 
HUTZ, C. S. (2005). Violência e risco na infância e adolescência: pesquisa e 
intervenção. São Paulo: Casa do Psicólogo. 
KOLLER, S. (2004). Ecologia do desenvolvimento humano. Pesquisa e intervenção 
no Brasil. São Paulo: Casa do Psicólogo. 
LENGRUBER, V.B. (1997). Psicoterapia Breve Integrada. Porto Alegre: Artes Médicas. 
PAIM, J. S. & Almeida Filho, N. de (2000). A crise da Saúde Pública e a utopia da 
saúde coletiva. Salvador: Casa da Saúde. 
PESSINI, L. & BARCHIFONTAINE, C. de P. (1996). Problemas atuais de bioética. São 
Paulo: Edições Loyola. 
STRAUB, R. O. (2005). Psicologia da Saúde. Porto Alegre: ARTMED. 
 
 
PSICÓLOGO ORGANIZACIONAL 
1 Desenvolvimento Organizacional / Vertentes Teóricos e Cultura Organizacional 
1.1 Teoria da organização; 
1.2 Cultura Organizacional; 
1.3 Socialização Organizacional; 
1.4 Paradigmas: Conceitos, Elementos e Processos; 
1.5 Criatividade e Inovação; 
1.6 Desenvolvimento Organizacional; 
1.7 Comportamento organizacional de cidadania;  
1.8 Ética nas Organizações. 
2 Gestão de Pessoas 
2.1 Gestão de pessoas e suas características fundamentais; 
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2.2 Processos da Gestão de pessoas; 
2.3 Conceitos de RH ou de Gestão de Pessoas; 
2.4 RH como responsabilidade de linha e função de staff; 
2.5 Novos papéis da função de RH; 
2.6 Os desafios do Terceiro Milênio; 
2.7 Mudanças e Transformações no Cenário Mundial. 
3 Planejamento estratégico: 
3.1 Planejamento Estratégico de RH; 
3.2 Estratégia Organizacional e de RH. 
 
Subsistemas em Gestão de Pessoas 
1 Recrutamento e Seleção com enfoque nas competências 
1.1 Recrutamento e Seleção de pessoal: Planejamento, Técnicas, Avaliação e 

Controle de Resultado. 
2 Avaliação e Desempenho e Análise do Cargo 
2.1 Descrição e análise de cargos, objetivos e métodos; 
2.2 Avaliação de desempenho: objetivos, métodos, implantação e acompanhamento. 
3 Liderança e Poder 
3.1 Liderança e Poder nas Organizações; 
3.2 Administração de conflitos. 
4 Treinamento e Desenvolvimento  
4.1 Treinamento e desenvolvimento: Levantamentos das necessidades, 

Planejamento, Execução e Avaliação. 
5 Saúde Ocupacional 
5.1 Saúde Ocupacional: Higiene, Segurança e Qualidade de vida no trabalho. 
 
SUGESTÕES  BIBLIOGRÁFICAS 
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Bookman, 2004. 
CHIAVENATO, Idalberto. Os Novos Paradigmas. São Paulo: Atlas, 2000. 
HERSEY, PAUL & BLANCHARD, KENNETH H. Psicologia para administradores. São 
Paulo: Editora Pedagógica e Universitária 1996. 
KANAANE, ROBERTO. Comportamento humano nas organizações. São Paulo: Atlas, 
1999. 
KRUM, DIANE. Psicologia do trabalho. Rio de Janeiro: LTC, 2005. 
MOSCOVICI, FELA. Desenvolvimento interpessoal. Rio de Janeiro: José Olimpio, 1996. 
MUCHINSKY, PAUL M. Psicologia Organizacional. São Paulo: Editora Pioneira 
Thomson, 2004. 
SPECTOR, PAUL E. Psicologia nas organizações. São Paulo: Saraiva, 2004.  
SILVA, MARIO CELSO MARCONDES. Competência e Resultado em Planejamento 
Estratégico de Recursos Humanos. Rio de Janeiro: Qualitymark, ABRH-NACIONAL, 
2003. 
TAMAYO, ÁLVARO E COLABORADORES. Cultura e saúde nas organizações. Porto 
Alegre: Artmed, 2004. 
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PROFISSIONAL DE SAÚDE I 
 
FISIOTERAPEUTA 
1 Fisioterapia Preventiva na Saúde Pública 
2 Fisioterapia em Pediatria 
3 Fisioterapia em Neurologia 
4 O cuidado com o Idoso 
5 Fisioterapia nas Doenças Respiratórias, Ortopédicas e Reumatológicas 
 

SUGESTÕES BIBLIOGRAFICAS 
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Koogan, 2001. 

 
 
 


